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PORTO 29 DE JANEIRO 


” Cereaes 

Constantemente se tem bradado perante 
os poderes publicos para que por uma vez se 
regule a entrada dos cereaes pelos nossos por- 
tos seccos e molhados, dando liberdade a um 
ramo de commercio que prende com a primej- 
ra necessidade da alimentação publica. 

Está reconhecida a precisão de legislar de- 
finitivamente a este respeito, mas o assumpto 
tem-se adiado de sessão em sessão legislativa, 
sem que se dote 'o paiz com uma lei tão util, 
tão necessaria e tão reciamada. 

As leis de excepção para a livre entrada do 
cereal vão-se repetindo de anno em anno, sen- 
do estas leis a mais cabal demonstração de que 
o paiz carece de lei permanente, ainda mesmo 
que não se désse attenção aos principios eco- 
nomicos que altamente a recommendam. 

O ultimo periodo de excepção.que vai cor- 
rendo termina no proximo mez de abrile ain- 
da este periodo não nos parece que seja o der- 
radeiro, porque não vemos as cousas prepara- 
das para que a lei permanente passe na presen- 
te legislatura, e a livre admissão é de necessi- 
dade o ser prorogada. 

Não iremos lançar mão das estatisticas da 
producção e do consumo, porque essas esta- 
tisticas é visto que não dão, por ora, no paiz 
senão uma mal segura base para se ajuizar 
das existencias cerealicas. 

Para nós é o commercio que nos indica a 
verdadeira apreciação. das existencias dianto 
do consummo até á proxima colheita. O com- 
mercio póde calcular erradamente, mas enga- 
nar-se-ha menos quem calcular com elle. - 

Sabemos que já se prepara a especulação 
para os cereaes, por se aproximar o termo do 
periodo para a entrada ultimamente decreta- 
da. A procura para depositos, que não cos- 
tumam realisar-se em epochas normaes,denun- 
cia essa tenção. 

Ora nós, a bem do commercio e do con— 
summidor, informamos do facto, para que a 
tempo se providenceie, e não se illuda o com 
mercio com a esperança de maiores lueros,ou 
se prejudique o consummidor, dando lugar á 
alta do preço. 

E tanto mais deve merecer o assumpto a 
attenção do governo, quando o preço da carne 
sobe. Subindo tambem o pão, ainda que não 
seja senão por carestia artificial, mais terão 
que soffrer as classes necessitadas. A 

Não se guarde para a ultima hora a provi- 
dencia, porque a demora será paga na alta do 
preço ao consummidor. A especulação for- 
necerá o mercado, mas não o fornecerá sem o 
lucro, para que excepcionalmente se prepa— 
rou. 

Cumprimos o nosso dever prevenindo a 
tempo o governo, porque não quizeramos ver 
pronunciada a elevação do preço das subsis- 
tencias, quando essa elevação póde evitar-se 
por medida legislativa, que traga o maior bem 
ao maior numero. 


—— q 
Obras publicas na provincia de 
Traz-os-moutes 
Sobre as condições desfavoraveis em que 
se acha a provincia de Traz-os-montes, com re- 
lação aos melhoramentos materiaes,de que tão 
carecida está, para poder desenvolver, no seu 
* interesse e no do paiz, as suas forças produ 
ctoras, paralisadas pela ausencia de melhor: 
mentos que as auxiliem e alentem, recebemos 
a seguinte carta, em que tão claramente se 
acham expostas as necessidades d'aquella pro- 
vincia, que dispensa outra recommendação : 


* Snr. redactor. — A V., que no seu tão lido e 
acreditado jornal tem com tanto interesse, dignida- 
de e saber advogado as causas justas e descuradas, 
vou pedir com a maior instancia levante à fnvor 
d'esta tão esquecida e despresada provincia de Traz- 


os-montes um brado da sua poderosa e eloquente 
voz, porque a minha, tão fraca e rude, não chegará 
a ser ouvida pelo snr. ministro das obras publicas, a 
quem eu mais queria dirigir-me. 

Queira, pois, V. no seu jornal fazer sentir a s. 
exe.*que, podendo ser esta provincin uma das mais 
valiosas joias da coroa de nossos reis e uma fonte 
perenne da riqueza nacional, se acha deprecinda e 
por explorar; os productos d'este sólo, os mais excel- 
lentes e variados, não teem o seu yalor renl pela dif- 
ficuldade da sua exportação, e nós o3 transmontanos 
estamos ainda condemnados, como nosso primeiro pai, 
a viver só do suor de nosso rosto; a enxada que es 
nos legou e o arado na sun primitiva invenção são 

nda os instrumentos com que nós revolvemos a ter- 
ray sem o aperfeiçoamento d'estes, sem essas machi- 
nas, novos inventos que auxiliem o braço do homem, 
é sem escholas de agricultura que o ensinem n pre- 
parar a terra, não podemos grangear muitos e ferteis 
terrenos que ninda temos incultos, nem augmentar a 
produeção dos já cultivados. 

O commeteio, ns artes en agricultura, essen- 
cines elementos de prosperidade e da vida, não teem 
aqui andamento progressivo. O seu principal motor 
são, sem duvida, as boas estradas;e aonde as temos 
nós? E quando as viremos a ter n'esta tão esqueci- 
duprovincia ?. Ha dez amos que se deu principio ás 
duas estradas de Bragança a Mirandela e de Villa 
Real á Regoa, e estão npenas feitos 10 a 11 Kilome- 
tros em cada uma d'ellas e ontros tantos em cons- 
trueção ! Com tão vagaroso andameito nem d'aqui a 
outros dez annos estarão - concluídas; e que. poderão 
então esperar os habitantes d'esta villa de Chaves e 
mais concelhos desta tão importante parte da pro- 
vincia ? Decretou-se ha quatro annos a construcção 
da estrada de Villa Renl a Chaves, foram ha um anno 
remettidos ao ministerio competente os. estudos do 
seu traçado, e nem ainda appareceu em arrematação 
o primeiro lanço d'esta estrada! 

Foi considerada urgente, na preterita sessão le- 
gislativa, a estrada de Braga a Chaves directamen- 
te, mas ainda não houve pessoal technico para a es- 
tudar ! E isto quando outras provincias e terras de 
bem menos importancia estão já fruindo ou proximas 
aissoos bem palpaveis bencíícios da ordinaria du 
aceelerada viação. Será isto justo e equitativo quan- 
do nós contribuimos igualmente para estes melhora- 
mentos ? Dos mesmos encargos não deviam resultar 
iguaes proveitos ? Mau fado é o nosso. Não ha meios, 
éverdade, para se fazer tudo ao mesmo tempo; o bom 
pai, porém, quando não tem pão para saciar seus fi- 
lhos, reparte por todos com igualdade do pouco que 
tem para que todos se vão alimentando e não pere- 
çam alguns à fome, e esta igunldade é que nós que- 
remos € reclamamos por termos a isso incontestavel 
direito. . 

Queira V. fazer sentir mais a s. exc* que as es- 
tradas d'esta provincia quando, depois deligadas com 
a cidade do Porto e Minho, se estendessem a alguns 
pontos da raia de Hespanha, teriam um maior alean- 
ce e duplicado interesse nacional; só assim se ey 
na maior parte o contrabando e introducção que 
d'alli nos fazem de muitos generos, e poderão os nos- 
sos ter lá maior consumo. Não se illuda ogoverno com 
os guardas fiscaes que acaba de crear; este corpo de 
duas cabeças, alêm de pecear na sua organisação, só 
poderá obstar à alguns descaminhos e contrabandos, 
agora em quanto se não cansar com vigilias e ma: 
chas sem proveito, e os introductores não acharem 
meios de illudir esta fiscalisação; mais tarde apren- 
derá com o gôverho hespanhol, que, conhecendo a im- 

otencia dos seus carabineiros (guardas fiscaes), mais 

em organisados do que os nossos, fez abrir e está 
abrindo estradas nas fronteiras. com preferencia ús 
do interior, e é por meio d'ellas que mais tem evita- 
do as nossas introducções e se tem avantajado nas 
suas. 

Peço-lhe mais, enr. redactor, que chame tambem 
a attenção dos snrs. deputados d'esta provincia para 
este tão importante objecto, para que agora que está 
o parlamento aberto interpellem o snr. ministro das 
obras publicas sobre a razão porque se não tem dado 
enão ha-de dar maior desenvolvimento ás obras da 
nossa viação, e faça-lhes saber que se o não fizerem, 
como lhes cumpre na qualidade de nossos procurado- 
res e representantes, jámais deveremos conferir-lhes 
semelhantes poderes. 

* Oseu assiguante— M. S. — Chaves 22 de ja- 
neiro de 1863. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 8 DE JANEIRO DE 1863 
Declarada aberta a sessão pelo enr. presidente, 
estando presentes os snrs.-verendores visconde de Pe- 
reira Machado, Lopes, Martins, Andrade e visconde 
de Figueiredo, leu-se e approvóu-se a acta da pre- 
cedente. 

Lendo-se um officio do governo civil, no qual se 
recommendava se désse ordem no afteridor do con- 
celho do Pórto pára remetter á repartição dos pesos 
e medidas uma relação dos indivíduos que os tives- 
sem aferido, conforme o director desta repartição 
havia já solicitado, e que igualmente recominenda- 
va 4 camara entisfizesse na mesma repartição a 
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ZAZ-TRAZ 


ou 


A arte de governar os homeus 


CONTO MORAL E POLITICO DEDICADO ÀS MENINAS QUE 
ASPIRAM A CASAR 


(Traduzido do «Journal des Dúbats» ) 
(Continuado do n.º 22) fã 


CAPITULO VHI 
O fim de um sonho 


Por fim abriu-se uma porta e entrou Ra- 
chimbourg, segundo a etiqueta, para despir 
Sua Magestade ; o fiel servidor, pareceu muito 
embaraçado de encontrar o rei sem luze an- 
dando ás apalpadellas ao longo das paredes. 

— Onde está elle, esse medico do diabo ? 
— perguntou Encantador, que espumava do 
raiva. É 

— Senhor, — respondeu o criado grave — 
ha mais de uma hora que s. exe." sahiu do pa- 
Jacio. 


Quem te falla de Wieduwilst ? — gri- 
tou o rei — Por onde passou o scelerado que 
acaba de me insultar? q 

Rachimbourg olhou para o principe com 
ar mortificado, e, suspirando, levantou as mãos 
para o céu. 

— Um homem sahiu por esta porta que 
vai dar ao teu aposento—disse Encantador. — 
Como entrou elle? por onde se safou ? 

— Senhor, — respondeu Rachimbou 
não tenho deixado o meu posto e não vi nin- 
guem. E 

— Digo-te que ha um instante estava um 
homem n'este quarto. 

— Senhor, Vossa Magestade nunca se en- 
gana; se estava um homem n'este quarto , 
ainda aqui deve estar, a menos que não tenha 
voado ou que Vossa Magestade não tenha so- 
nhado. 

— Grandecissimo parvo, porventura tenho 
eu ares de homem que sonha? Este candieiro, 
seria eu que o lancei por terra ? Estes papeis, 
seria eu que os rasguei ? 

— Senhor, — disse Rachimbourg — não 

u 
do 


mais do que um reptil; Deus me defenda 
desmentir o meu soberarto. Vossa Mages- 


tade paga-me , não é para que o contrarie , 
mas ha este anno uma epidemia de sonhos sin- 
gulares. Ninguem sabe tudo o que a dormir 
se póde fazer ou soffrer. Ainda ha um instan- 
te, ameu pesar, fui acommettido pelo somno,. 
e se eu não tivesse a certeza de ter sonhado, 
havia de jurar que uma, mão invisivel me 
deu dous bofetões que me acordaram sobre- 
saltado. k 

*— Dous bofetões !— disse o rei—é o phan- 
tasma ! 

— Vossa Magestade tem muitissima ra- 
zão ; sou um bruto!—exclamou Rachimbourg 
— é o phantasma, é verdade ! 

— Eu não o reconheci? — disse Encan- 
tador — Comtudo, era a sua voz e o seu ges- 
to. Que quer isto dizer? Será um novo in- 
sulto ? Será um áviso do céu? Haverá algum 
perigo que me ameace ? Não importa, não sa- 
hirei dos meus Estados. Meu amigo, nem uma 
só palavra de quanto se passou ; toma esta 
bolsa, guarda segredo. 

-— E'o terceiro — murmurou o fiel Ra- 
chimboyrg. 

Depois d'isto despiu o rei com um zelo e 
cuidado que por vezes fizeram sorrir Sua 
Magestade. 

Tantas emoções, umas após outras, affas- 
tam o somno. Começava a romper o dia quan- 
do o principe adormeceu e era dia claro quando 
acordou. N'este primeiro momento, que não 
é já o sonho e que não é aínda o despertar, 
Encantador julgou ouvir uma bulha extraor- 
dinaria ; repicavam os sinos, troavam os ca- 
nhões, tres ou quatro musicas militares toca- 
vam cada uma um hymno diferente. O prin- 
cipe não se enganava; era um charivari in- 
fernal. O rei tocoua campainha c entrou Ra- 
chimbourg, trazendo na mão um ramo. de flo- 
res. 

— Senhor, — disse elle — permitta Vossa 
Magestade que o mais humilde de seus servi- 
dores seja o primeiro a exprimir-lhe a alegria 
universal. O vosso povo está ebrio de reconhe- 
cimento e de amor. Os impostos .diminuidos! 
as prisões abertas ! o exercito reduzido ! Se- 
nhor, sois o maior rei do mundo; nunca a ter- 
ra viu um principe como vós. Apparecei á ja- 
nella; respondei a esses gritos de — Viva o 
rei !—mostrai o vosso agrado a esse povo que 
vosabençõa. á 

Rachimbourg não pôde acabar, as lagri- 


quantia de 218950 réis, que se diz em debito pelo 
saldo do custo dos padrões dos novos pesos, que fo- 
ram entregues n'esta municipalidade: o snr, presi- 
dente deu conta de ter respondido, que ficára sur- 
prehendido com o citado oficio: 1.º porque tendo 
sido sempre o chefe da repartição dos pesos o medi- 
das tractado pela camara com toda a deferencia, 
tanto nas suas reclamações verbaes como escriptas, 
não sabe a razão porque foi incommodar s. exe? 
om um objecto a que a camara promptamente sa- 
2* porque habituada a camara a ser tras 
consideração, e procurando 
sempre com pontualidade ás ul ções 
que lhe incumbem sem necessidade de se recorrer a 
meios ektraordinarios, esperava que s. exe.* antes de 
semelhante recommendação, que mais se podia to- 
mar como uma advertencia, ouvisse a camara para 
se esclarecer, e depois obrar como tivesse por conve- 
niente sobre o objecto da queixa, a mais infundada 
possivel, porquanto nem -o mencionado empregado 
fizera á camara recommendação alguma, nem seme- 
Ihante officio foi aqui recebido; e em quanto ao saldo 
que se diz em debito, já em data de 5 de dezembro 
ultimo havia dito a s. exc.*, que a camara tinha satis- 
foito a importancia dos padrões dos novos pesos que 
lhe foram entregues, segundo as contas remettidas 
da respectiva repartição, sem que á vista d'ellas de- 
va quantia alguma, e por isso pedira nova conta, 
porque logo que por ella se verifique a exactidão do 
saldo, mandaria satisfazer immediatamente. 

Ficou inteirada do officio do governo eivil que 
recommendava que desde o dia 1.º de janeiro de 1863 
em diante se não adnittisse creança alguma na Ro- 
da dos Expostos, sem que a pessoa que a levasse 
apresente um bilhete passado: pelo regedor, que de- 
clnve que a ereança que se vai expor é filha de mu- 
lher solteira ou viuva residente n'este distrieto, ou 
com o — visto — do mesino regedor, quando o bi- 
lhete seja passado pelo parocho ou por parteira; o 
snr. vereador Lopes deu-conta de haver recebido có- 
pia authentica d'este of enviado pelo snr. pre- 
sidente, e n'essa conformidade tinha dado as preci- 
sas providencias na repartição competente, 

Mandou agradecer no exe.» director da alfande- 
ga a remessa que se dignou fazer de uma lista dos 
exportadores de vinho do Douro, durante o anno de 
1862 proximo findo. 

Teve conhecimento pelo officio do director das 
obras publicas de que n'aquella direcção não havia 
planta relativa ao prolongamento da rua de D. Fer- 
nando pela cerca de S. Domingos, mas unicamente 
uma planta geral de todos os traçados feitos: para a 
nova rua da Alfandega, na qual vem lançado o que 
haveria a fazer para à abertura da rua, que a cama- 
ra projecta, e que esta planta já tinha sido enviada é 
camara pelo seu antecessor, o igualmente participa- 
va que havia apresentado ao governo de S. M. o offe- 
recimento que a camara se dignava fazer para a 
obra da rua da nova Alfandega: inteirada. 

“Tendo sido ponderada por outro oficio do dire- 
ctor das obras publicas a conveniencia de prohibir, 
ques caleches passassem com velocidade junto à 
fabrica de argamassa, a fim de se não encontrarem 
com algum truck de transporte de materines,o que 
poderia causar algum sinistro : resolveu-se respon- 
der que ficavam dadas as providencias para se cum- 
prir o disposto no regulamento de 5 de setembro de 
1860, que prohibe g'ilopar com as parelhas que con- 
duzem transportes. 

'Tendo pedido oficialmente o administrador va- 
rios esclarecimentos sobre a fúndação, custo, obras e 
estatistica dos enterramentos do cemiterio publico do 
Prado: resolveu-se que se sutisfizesse a todos esses 
esclarecimentos. a 

O snr. vereador Andrade propoz que d'ora ávan- 
te se não mandasse entregar algum deposito, que os 
particulares são obrigados a fazerem quando reque- 
rem licença para alguma obra, sem que o mestre que 
tiver assistido ao assentamento das soleiras certifi-! 
quê debaixo de sua immedinta responsabilidade, que 
a obra seacha feita no alinhamento e conforme a 
planta approvada; esta proposta foi unanimemente 
approvada. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se à sessão. é 


—— ae 


Projectos de lei da fazenda 
REGIO CONSORCIO é 


Senhores. —Pela carta de lei do 1.º de julho de 
1862, artigo 2.º, foi votada a quantia de 100:000.5000 
réis, pura ser entregue a Sun Magestade El-Rei o 
Senhor D, Luiz I, para desp ezas do seu feliz con 
sorcio. 

A mencionada somma foi insuficiente para sa- 
tisfuzer diversos enenrgos, a que era indispensavel 
attender pelos ministerios dos negocios estrangeiros 
e do reino, importaudo estes pagamentos, além da 
quantia de 20:0005000 réis, deduzida dos mencio- 
nados 104:0005000 “réis, em 18:5778794 róis, 

A" semelhança do que se praticou em caso iden- 
tico, com referencia 4 carta de lei de 20 de julho 
de 1857, como se vê do projecto da camara, dus se- 
nhores deputados, n.º 57, approyado na sessão de 


| e a re recem 


29 de maio de 1859, o qual não chegou a ser con- 
vertido em lei, temos a honra de submetter á vossa 
deliboração a seguinte proposta de lei, renovando 
por esta oceasião a que, déra lugar ao indicado pro- 
jecto de 1 

Artigo 1º E! o governo authorisado a satisfa- 
zor ns despezas excedentes À quantia votada de 
100:0005000 réis, pela carta de Jei do Lº de julho 
de 1862, para as despezas extraordinmias do con- 
sorcio de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 
I, importantes na quantia de 18:5775794 n 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Ministerio dos negocios da fazenda, em 2 de ja 
neiro de 1863.=Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. 


APOSENTAÇÕES 


A aposentação dos empregados, que por avan- 
çada idade ou molestias se impossibilitam de conti- 
nuar a exercer os seus empregos, é una medida de 
justiça e de conveniencia para o serviç 

À exiguidade dos vencimentos dos funecionarios 
publicos em geral não permite que elles, havendo de 
prover ú sua subsistencia ele suas familias, accumu- 
lem um peculio, que no ultimo quartel da vida os ha- 
bilite a EEE mais instantes necessidades d'el - 
la, principalmente quando o curativo de molestias os 
fórça a maior dispendi 

Repugna em tues circumstancias abnudonal-os á 
miseria, entretanto que a sua permanencia nos qua- 
dros respectivos, não podendo elles trabalhar, preju- 
dica o serviço. 

Nas reformas a que ultimamente sc tem proce 
dido, de diversas repartições publicas, foram estatui- 
das às regras, segundo as quaes se devem conceder 
aposentações nos empregados. Não aconteceu por m 
o mesmo quanto nos da alfandega municipal de Lis- 
bon, reformada pelo decreto de 20 de dezembro do an- 
nó proximo passado, porque para o fazer se não julgou 
o governo expressamente nuthorisado pela carta de 
lei de 10 de setembyo de 1861. Tambem não gozam 
ainda d'este beneficio os empregados das outras 
alfandegas do reino e ilhas, nem os da casa da moeda 
e papel sellado, e comtudo as razões que motivaram 
a anthorisação para serem aposentados aquelles , 
aconselham a adopção de igual providencia a respei- 
to destes. 

Ha porém uma desigualdade que é indispensavel 
fazer desapparecer ' 

Para às aposentações dos empregados da depen- 
dencia do ministerio dos negocios da fazenda nas en- 
thegorias em que se acham, exige-se a cireumstancia 
de terem cinco annos de exercicio nos lugares que ve- 
cupam, e não os tendo só podem ser aposentados na 
clusse immediatamente inferior. Nas aposentações 
dos empregados da dependencia dos outros ministe- 
ros não se exige à indicada cireunstancia, e verifica- 
se n aposentação na classe a que pertence o'nposen- 
tado, embora não tenha cinco annos de exercicio n'es- 
sa classe. 

A diversidade de vantagens que se concedem aos 
empregados, segundo dependem d'este on dos outros 
ministorius,funda-se nas disposições das leis vigentes; 
mas não havendo razão que justifique essa diversida- 
de, é justo collocar todos nas mesmas condições. 

Por estes motivos tenho a honra de submetter 
á vossa approvação a seguinte proposta de lei: 


Artigo 1º Os empregados das alfandegas do 
continente, do reifio e ilhas, e os da casa da moeda 
e papel scilado, que, tendo trinta annos ou mais de 
bom e eReetivo serviço,se acharem inhabilitados para 
continuar a servir por impossibilidade physier ou 
moral, devidamente comprovada, podem ser aposen- 
tados tom. o ordenado por inteiro, quando estejam 
encartados. 2 
Art, 2.º Os que tiverem menos de trinta annos 
de serviço, verificando-se n'elles os outros requisitos 
declarados no artigo 1.º, podem ser aposentados com 
metúde do ordenado, se tiverem vinte annos ou mais, 
e com um terço os que tiverem quinze annos ou 
mais de bom é efectivo serviço. . 
Art. 8º No tempo de serviço dos referidos em- 
pregados, para os etfeitos da aposentação, contar- 
se-ha o que tiverem prestado em qualquer reparti- 
ção de fazenda. 
Art. 4º Os empregados de que tratam o de- 
ereto n.º 1 de 19 de agosto de 1859, o decreto de 3 
de novembro de 1860, e a carta de lei de 26 de 
maio do corrente auno, podem ser aposentados nos 
lugures que ocenparem, ainda que não tenhaum cin- 
co annos de exercicio n'esses mesmos lugares, com- 
tanto que nºelles se verifiquem os requisitos cxigi- 
dos pela presente lei. 
$ unico. Esta disposição é applicavel aos em- 
pregados, que, em virtude dos citados decretos, te- 
nham sido aposentados nas classes inferiores úquel- 
las em uges achavam no tempo da aposentação. | 
Art. JB Aos empregados será pago o vencimento 


da aposentação pela folha dos efectivos da repar- 
tição a que pertencerem. 

Art. 6º Fica revogada a legislação em con- 
trário. » 

Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 


em 2 de janeiro de 1863.-=Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila, Ê 


PROPOSTA DE LEI N.º 8 P 

Artigo 1.º São confirmadas na parte em ique 
dependem de saneção legislativa as aposentações 
concedidas por decretos de 2 e 25 de outubro, e 22 
de novembro do anno proximo passado, aos empre- 
gados das nlfandegas grandes «e municipalde Lis- 
boa, constantes da relação junta, que, fuz parte de 
esta lei. 


Art, 2 Fica revogada à legislação em con- 
trário. Ê 
| Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 
em Z de janeiro de 1868==Jonquim Thomaz Lobo 
dAvila. 


Relação dos empregados das alfandegas grande e 
municipal de Lisboa, que foram aposentados pe- 
los decretos das datas abaixo mencionadas. 

Conselheiro 'Phomaz Oom, director da alfande- 
de Lisboa, aposentado por deereto de 
2 de outubro de 18 

José Marin da Silva Freire, verificador da al- 
| fandega grande de Lisbon, aposentado por decreto 
de 25 de ontubro de 1869. 

Francisco de Paula Santhiago, aposentado por 

decreto da mesma data. 

Antonio Placido de Azevedo, porteiro da en- 
trada da alfandega grande de Lisboa, aposentado 
por deoreto da mesma data. 

José Fernandes Thomaz, escrivão da meza gran- 
de da dita alfandega, aposentado por decreto de 22 
de novembro de 186; 

Jeronymo Emiliano de Abreu Metrass, verif- 
endor da dita alfaudega, aposentado por decretoda 
mesma data. 

Francisco Joaquim Avelino Machado, conta- 

dor da dita alfandega, aposentado por decreto da 

mesma data. 

João Verissimo de Souza e Almeida, guarda de 

armazens da dita alfandega, aposentado por deereto 

da mesma data. 

Philippe Pedroso Maia de Campos, aspirante 

de 1. classe da dita alfandega, aposentado por de- 

ereto da mesma data. 

Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 

om 7 de janeiro de 1863. 


——— area 


Codigo penal e disciplinar da ma- 
vinha mercante poriugueza 
— (Continuado do n.º 22) 
CAPITULO V 
Crimes maritimos 
Art. 47.º O individuo inscripto no rol da equi- 
pagem que motivar a perda ou destruição do navio 
em que for embarcado por qualquer meio, que não 
seja fogo, será punido com dez a vinte amnos«de de- 
gredo. Resultando de facto homicidio ou offensas á 
integridade physica ou moral,a pena será à imposta a 
estes crimes pelo codigo penal commum não agg; 
da, sendo superior à decretada no presente ar! 
do contrário será aplicada esta aggravada. 
$ unico. E' sempre cireumstancia aggravante 
estar o criminoso por qualquer titulo encarregado da 
condueção do navio. ; 
Art. 48.º.0 capitão que empregar em seu pro- 
veito o navio que lhe tiver sido confiado, será punido 
com quinze à vinte anos de degredo. 
Art. 49.º O capitão que mudar de destino ou 
lançar ao mar ou destruir sem necessidade toda, 
ou parte da carga, será punido com-o degredo tem- 
porario. 
Art. 50º O capitão que praticar qualquer dos 
factos prohibidos pelo artigo 1400.º do codigo do com- 
mercio, ou vender o navio do seu cominando, fóra 
do caso previsto no artigo 1401.º do mesmo co- 
digo, será punido com a mesma pena. 
Art. 51.º 'Todo o acto de rebellião commettido 
is de um terço da equipagem, será punido com 
ão maior. temporaria. . 
$ unico. E'aggravante a circumstancia de ser 
armada. q 
Art. 2.º A conjuração ou attentado contra a 
segurança, liberdade ou authoridade do capitão, será 
punida com a prisão maior temporáia. 
$ unico. E" considerada conjuração a resolução 
de obrar concertada e determinadumente entre duas 
pessoas, pelo menos, embarcadas a bordo do navio. 
CAPITULO VI. 
Da jurisdicção e competencia 
secção 1 , 
Em relação ás faltas de disciplina. 
Art. 53.º O conhecimento e julgamento das con- 
travenções á disciplina compete sem recurso algum: 
1.º Aos intendentes da marinha e capitães de 
portos, ou a quem legalmente os substitui: 
2. Aos commandantes dos navios do Estudo;- 
3.4 Aos consules portuguezes; 
4º Aos eapities de navios mercantes em porto 
estrangeiro; 
5.º Aos enpitães nos seus proprios navios. 
Art, 54.º Compete aos intendentes do marinha, 
e aonde os não houver, nos enpitães de “portos, ou a 


por 


ce mer re ir e om 


quem legalmente os represente, quando o navio es 
ver em porto portuguez no continente, lhas ad- 
Jacentes, ou nas colonias. A clles deverá ser dirigida 


ô.º Compete ao comnandante do navio do 


1º Em porto, enseada ou bahia colonial aonde 
eapitão do porto; 
2.º Em porto estrangeiro. 

.º Compe cousul portugues em por- 
to estrangeiro nonde não haja navio do Estudo. 

Art. 57º Compete ao mais velho dos capitães 
inerentes portuguezes na falta dos commandantes 
de navios do Estado ou dos consules em porto, em que 
por clles deva ser exercido este direito. 


$ unico. Os capitães de longo curso, ainda que 
mais novos, preferirão sempre 
pitães ou mestres de cabotagen 
. Art. 58º Compete no capi 
vio; 

1º Nomar; 


ara este fim nos ca- 


jo no seu proprio na- 


s nos artigos antecedentes. 
$ imico. Deve porém no primeiro porto em que 
aportar dar conta ao intendente de marinha, no copi- 
tão do porto, ao commandante do navio do Estado ou 
no consul, das penas disciplinares que tiver appli- 
cado. 

Art. 59.º Póde tambem o canil 
casos e em qualquer lugar em que se ache o navio, 
applicar as penas declaradas no artigo 10.9, n.º 1º m 
5.º, sem recorrer para jsso ás referidas authoridad 
devendo porém dar-lhes conta do oeco 
breve possivel 

Art. 60.º Havendo conflicto sobre a competen- 
cia em materia de disciplina, será resolvido no eonti- 


maritimo, e nas colonias pelos governadores. 

6L.º-0 poder disciplinar constituido pelo 
artigo 58.º será exercido cum a inaior reserva, déven- 
do aquelles a quem é conferido previamente coligir 
os precisos esclarecimentos relativamente nos factos 
submetidos á sua apreci 

Os capitães que, sob sua responsabilidade, ap- 
plicarem durante as vingens as penas disciplinares 
designadas no artigo 59.º, deverão ser cuidadosamen- 
te interrogados pela authoridade maritima on con- 
sular do lugar da chegada para serem punidos, se ti- 
verem cominettido abuso de poder. 

SECÇÃO IL 
Ein relação a delictos maritimos 

Art 62º O conhecimento e julgamento dos de- 
lietos maritimos compete aos tribunnes maritimos 
commerciaes estabelecidos por este codigo. 

Art. 63.º Os tribunacs maritimos serão compos- 
tos de cinco vognes, um dos quaes presidente, e um 
escrivão. N 
Art. 64º Nos portos do continente, ilhas ad- 
jncentes, ou colonias, o tribunal maritino será com- 
posto pela fórma seguint 
O intendente de marinha, e nãoo havendo, 
o capitão do parto, ou quem suas vezes fizer, que 
será o presidente; 
2º Um jurado do tribunal do commercio, ha- 
vendo-o, e na sun falta um homem bom do com- 
mere 
3.º O mais velho dos capitães de longo cnrso 
que estiverem no curso; 
do O patrão-mór do porto e nasua falta o pi- 
loto-mór, onde o houver, e quando não baja um pi- 
loto da praças 

6.º O mais velho dos contra-mestres dos navios 
de commercio, e na sua falta o mais velho dos ma- 
rinheiros que já tenha desempenhado essas fune- 
ções, ou o mais velho dos patrões da pesca. Os ca- 
pitães, os pilotos e os contra-mestres da marinha 
mercante serã 
pitão do porto. 
Art. 65.º Em porto das colonias, aonde não hou- 
ver capitão do porto, ou em porto estrangeiro, o 
tribunal maritimo será assim composto; 

1.º Commandante do navio do Estado, presi- 
dente; 


em graduação depois d'elle; 
3.º O mais velho dos npitães 
4 O mais velho dos ofiiciaes 
5.º O mais velho dos contra- 
mestres, e na sua falta o designa- 
do no aitigo 64º n.º 5.º f 

unico, Havendo no porto mais de um mnvio 
do Estado, será presidente do tribunal o mais gra- 
duado dos respectivos commandantes. 

Art. 66. Em porto estrangeiro em que não hou- 
ver navio de guerra portuguez, o tribunal maritimo 
commercial será assim compost 

1º O consul de Portugal, 


dosnaviosdecom- 
mercio presentos 
no porto. 


csidente; 


presente, embora não commande actualmente ; 
3. O mais velho dos oflicines dos navios mercan- 
tes portuguezes alli fundendos ; 
4, £º Um negociante portuguez nomendo pelo co- 
sul; 
“5. O mais velho dos contra-mestres dos navios 
mercantes alli fundeados - A 
S unico, No caso do n.º 2.º considera-se presen- 


e rr remcarrem 


mas cortaram-lhe a voz; quiz limpar os olhos, 
mas estava tão commovido, que, em lugar do 
lenço, tirou do bolso a «Gazeta da Corte» e 
poz-se a beijal-a como um louco. 

Encantador pegou no jornal, e entretanto 
queo vestiam, em vão tentou coordenar as 
suas ideias. Porque acaso se achavam estas 
loucas ordenanças no jornal official? Quem as 
teria lá levado ? Porque era que Wieduwilst 
não apparecia? O principe queria reflectir, 
consultar, interrogar; mas o povo estava ahi, 
debaixo das janellas, e não se deve fazer espe- 
tar esta outra magestade. 

Logo que o rei appareceu 4 janclla,foi sau- 
dado por gritos de enthusiasmo,que, apesar de 
tudo, lhe fizeram palpitar o coração. Os ho- 
mens atiravam com os chapéus ao ar, as mu- 
lheres agitavam os lenços,as mães levantavam 
seus filhos nos braços e faziam-lhes elevar para 
o céu as suas mãos innocentes; repetindo — 
Viva orei ! os guardas do palacio tinham flo- 
res mettidas nos canos das. espingardas, rufa- 
vam os tambores,os officines brandiam as suas 
espadas, que brilhavam ao sol. Era um deli- 
rio. A emoção geral apoderou-se de Encanta- 
dor, que se pôz a chorar sem saber bem porque 
chorava. N'esse momento soou meio dia; o 
phantasma tinha razão; o principe estavã cu- 
rado, 

Depois da multidão, chegou a vez dos cor- 
pos do Estado, com os ministros na frente, os 
quaes todos vieram felicitar e agradecer ao 
rei por ter tão bem comprehendido os votos de 
seus fieis conselheiros. Um só personagem 
faltava na festa; era Wieduwilst. Para onde 
tinha elle ido esconder o seu furor c 6 seu des- 
peito ? Ignoráva-se. Um bilhete mysterioso 
recebido n'essa mesma manhã decidira-o a fu- 
gir; e, comtudo, esse Dilhete continha apenas 
estas simples palavras: O rei sabe tudo! Quem 
teria escripto esta carta fatal ? Não era o prin- 
cipe; talvez que no palacio fosse elle o unico 
que pensava no seu ministro e se admirava 
de o não ver junto d'elle. y 

De repente entrou Tonto pallido e abatido; 
dirigiu-se ao rei e entregou-lhe uma carta la- 
crada que nm official trouxera, correndo 4 
destilada. “O governador da provincia, o ge- 
neral Bayonetta, annunciava ao principe uma 
triste noticia; os seis regimentos licenciados 


haviam-se revoltado, tendo á testa d'elles Wie- 
duyilst. Qs sediciosos tinham proclamado a 


deposição do rei, que accusavam de crimes 
abominaveis, e especialmente da morte da rai- 
nha; eram em grande numero, bem comman- 
dados e aproximavam-se da cidade, defendida 
apenas por alguns regimentos duvidosos e 
descontentes. Bayonetta supplicaya ao rei que 
fosse no mesmo instante tomar o commando 
das tropas; uma hora de demora tudo per- 
deria. 

Arrastado por Tonto e por Rachimbonrg, 
o rei sahiu secretamente do palacio, seguido de 
alguns officiaes; uma proclamação afixada 
nos muros da cidade e em todas as esquinas 
das ruas declarou que nada havia de verdade 
nos bontos que faziam espalhar alguns mal 
intencionados e que nunca o exercito tinha si- 
do mais dedicado nem mais fiel. Houve então 
um panico universal, a Bolsa baixou quatro 
francos em meia hora e não tornou a subir se- 
não á noticia não official de que o rei tinha sido 
bem recebido no quartel-general. 


CAPITULO IX 


Para grandes males grandes 
emedios 


A noticia era falsa ; o principe tinha sido 
muito friamente acolhido. A culpa era d'elle. 
Triste, abatido, pensativo, Encantador não 
havia achado nem uma amabilidade para di- 
rigir aos soldados nem uma palavra de con- 
fiança para os officiaes. Entrou no pavilhão 
do general e deixou-se cahir, suspirando, so- 
bre um assento. Tonto não estava menos op- 
primido,. 

— Senhor, — disse Bayonetta — permitti 
que vos falle com a franqueza de um soldado, 
com a liberdade de um velho amigo. O exer- 
cito murmura, hesita; é necessario excital-o 
ou estamos perdidos. O inimigo está á vista, 
ataquemos. Cinco minutos decidem ás vezes do 
destino des imperios; estamos justamente n'es- 
sa situação. Não espereis que se faça tarde. 

— Está bem ; —disse o rei—mandai mon- 
tar a cavallo; d'aqui a um momento serei 
comvosco. 

- Ficando só com Rachimbourg e Tonto, o 
rei, usando da palavra, disse com modo de- 
sesperado : à 

— Meus bonsamigos, deixai um amo que 
já nada póde fazer em vossa utilidade. Não 
disputarei aos meus inimigos uma vida mise- 


ravel. Trahido pela amisade, assassinado por 
um perfido, na minha desgraça, reconheço a 
mão de Deus que mc fulmina ! E'o castigo de 
meu crime ; matei a rainha por minha estupi- 
da vingança; chegou a hora de expiar ami- 
nha falta; estou prompto ! 

— Senhor, — disse Tonto, tentando sor- 
rir — affastai esses tristes pensamentos. Se a 
rainha aqui estivesse, seria ella que vos inci- 
taria a defender-vos. Podeis acreditar-me — 
acrescentou elle, retorcendo o bigode nas- 
cente.— Conheço bem as mulheres! Ainda mes- 
mo mortas, gostariam de se vingar. Demais, 
vós não matastes a raintra ; e talvez que ella 
não esteja tão morta como pensaes. ] 
-— Rapaz, que estás tu ahi a dizer? — 
exclamou o rei —'Tu perdes a cabeça! 

— Digo que ha mulheres que procuram de 
proposito a morte só para fazerem enraivecer 
seus maridos; porque razão as não haveria 
tambem que' resuscitassem para os fazer en- 
raivecer mais ? Deixai os mortos; pensai nos 
vivos, que vos amam. Sois rei, batei-vos como 
rei; e se tendes de cahir, cahi como rei. 

— Senhor, — disse Bayonetta, entrando 
com a espada na mão — o tempo insta. 

— General, mandai dar o toque de mon- 
tara cavallo, — gritou Tonto—que nós vamos 
partir. 4 
Encantador deixou sahir o general e disse, 
olhando para Tonto: 

— Não, não partirei. Não sei o que sinto, 
tenho horror a mim mesmo. Não receio a mor- 
te, vou matar-me, e,comtudo, tenho medo, não 
me baterei! 

— Senhor, — disse Tonto — em nome do 
céu, invocai a vossa energia. À cavallo, assim 
é preciso. — Grande Deus ! — exclamou elle, 
torcendo as mãos — o rei não me ouve, esta: 
mos perdidos ! -— Vamos, — disse elle, puxan- 
do pelo manto do principe — levantai-vos, se- 
nhor; a cavallo, desgraçado! Encantador, sal- 
vao teu reino, salva o teu povo, salva tudo o 
que te ama! Cobarde ! olha para mim, sou 
apenas um rapaz.e vou morrer para te defen- 
der! Não te deshonres, bate-te. Se te não le- 
vantas, eu, teu servidor, atrevo-me a insultar- 
te; és um cobarde, entendes, um cobarde ! 

E, zaz! traz! foi o rei esbofeteado por 
um pagem insolente. 


-— Morte e condemnação eterna! — gritou | 


o rei, tirando a espada — Antes de morrer que- 
ro ter o prazer de matar este miseravel! 

Mas o miseravel tinha corrido para fóra do- 
pavilhão, De um salto montira a cavallo o 
com a espada desembainhada dirigia-se para 
oinimigo, gritando 
— Ahi vem o rei! meus amigos, o rei! To- 

clarins! A'vante! A'vante! 

Encantador, louco de cholera,lançára logo 
o seu cavallo em seguimento do pagem. Como 
um touro a quem se apresentaa bandeira vers 
melha, o principe corria com a cabeça baixa, 
sem se importar com os perigos nem com a 
morte; Bayonetta corria apoz o roi, o exercito 
corria apoz o seu general: foi uma das mais 
bellas cargas de cavalleria que na-historiase 
tem visto. 

Ao cstrepito dos esquadrões, que faziam 
tremer a terra, 0 inimigo, surprehendido, teve 
apenas tempo de se collocar em ordem de ba- 
talha. Mas um homem reconheceu o rei; foi o 
infame Wieduwilst. Encantador está só, e, oc- 
cupado unicamente da sua vingança, não vê 
mais do que o pagem, a quem persegue, . O 
“traidor precipita-se sobre o principe, de espada 
em punho, e o rei teria alli ficado, se, por uma 
intrepida dedicação, Tonto, enterrando as es- 
poras no ventre de seu cavallo, não tivesse fei 
to levantar o animal é o não Innçasso sobre 
Wieduwilst. O pagem recebeu o golpe desti- 
nado a seu amo; deu um grande grito, abriu 
os braços e cahiu; mas ao menos a sua morte 
foi vingada. O rei enterrou a sua espada até 
aos copos pelas guelas do perfido Wieduwilst, 
e, com certo prazer, tirou-n toda banhatla em 
sangue. O homem é decididamente o rei dos 
animaes,..... ferozes. a 

A morte do traidor decidia da batalha. 


cai, 


seu chefe, em breve desbaratou alguns bata- 
lhões sem firmeza. A rebelião, que já nada 
tinha a esperar, pediu perdão, e foi logo at- 
tendida por um principe feliz e clemente. Uma. 
hora depois de ter sabido d'esse acampamen- 
to onde queria morrer, Encantador voltava a 
elle em triumpho, seguido de. vencedores e 
vencidos, confundidos nas mesmas fileiras. Os 
primeiros gritavam alto, mas os segundos ain- 
da mais. A mais estimulada dedicação é aquel- 
la dos que foram traidores. 


(Conclue) 
— eme 


em todos os. 


nente e ilhas pelo chefe do respectivo departamento * 


ara este fim Pealinador gia cn 


2.º Do official immediato, ou do mais elevado - 


2.º O mais velho dos capitães.de longo curso alli” 


O exercito real, clectrisado pelo heroismo de - 


' 
, 


te no porto para esse efitito o capitão que, embora 
senão ache no- porto, estiver dentro da circumscri- 


do consulado. 
- Avt. 679 O presidente do tribunal maritimo de; 
sigonrá o vogal que deve servir de relator. (A 


68. 
3 portos do reino, ilhas e nas colonias por um. 
1 da capitania do porto, havendo-o, e não 
ndo, por um empregado maritimo ; nos portos 
estrangeiros pelo chanceler, na sua falta por um 
empregado do consulado, e à bordo do návio do Esta- 
do pelo escrivão de bordo. 

.. Art. 69.9 Não podem ser vogaes do tribunal ma- 
ritimo : 

1º Os menorts de vinte e um annos; 
2.º O enpitio que tiver feito a queixa; 

* O ofendido ou queisoso ; 
4º Os parentes do aceusado 
aos graus de tio e sobrinho, 

Art Os parentes ou alliados até aos graus 

inho, inclnsiyamente, não podem conjun- 
vogaes do mesmo tribunal, 
Nenhum individuo a quem, nos termos 
do presente codigo, conber ser vogal do tribunal po- 
derá recusar-so à funceionar, nem dar-se como sus- 
peito em qualquer causa E : 


As funeções de escrivão serão exrei-| 


j 
ou do ofendido até 


Em relação a crimes maritimos 
Art, 72º A competencia, para conhecer e jul- 
gar os crimes maritimos previstos n'este codigo, é dos 
tribunaes communs. 
(Continia.) 
E ma 
CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão: em 27 de janeiro E 
PRESIDENCIA DO sr. Custopio ReneLLO 

Ao meio dia e.tres quartos, abriu-se a sessão, 
estando presentes 62 snrs. deputados. 

Acta aprovada. * 

“ A correspondencia teye o competente destino. 

O snr. Rocha Peixoto mandou para a meza uma 
representação do maior numero dos professores de 
instrucção primaria do conselho de Vianna do Cas- 
tello; pedindo que lhes seja concedido o benefício 
estabelecido no $ 6.º da lei de 17 agosto de 1853 nos 
lentes e professores de instrueção superior. 

O snr. João.Chrysostomo mandou para meza 
álgumas representações de capitães de 12 clusse 
queixando-se das dedueções que se fazem nos seus 
vencimentos. 

O snr, Bivar pediu que se lhe reservasse a pa- 
lavra para quando estiverem presentes qualquer dos 
ministros do reino, das obras publicas, e da fazenda. 

O sur. José de Moraes pediu á comissão es- 
«pecial de vinculos que activasse os seus trabalhos, 
€ apresentasse à camara o seu parecer sobre o pro- 

* jeeto e propostas que lhe foram enviadas. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos disseque a 
commissão dos vinculos tem tido frequentes reuniões 
e já assentou sobre os pontos capitaes; e logo que 
tenha uma reunião com o governo, à qual já solli- 
citou, assentará definitivamente no, parecer que ha- 
de apresentar 4 camara. 

. O smr A. J. de Seixas disse que tendo o snr, 
ministro dos negocios estrangeiros declarado em um 
ofhicio que dirigiu á camara que não havia recla- 

mação alguma diplomatica , relativamente á pen- 
dencia entre a Companhia União Mercantil e o su- 
bdito britannico Lindsay, désistia da interpellação 
que annunciou à este respeito; mas como esta decla- 
zação é muito importante, regueria que o officio 
fosse impresso no «Diario», y 

Assim se resolveu. 

O snr. Castro Ferreri mandou para a mera uma 
representação de vintee tantas pensionistas do Es- 
tndo, pedindo que se lhes paguem por inteiro as suas 
pensões. 

O snr. F. S, Lopes.sentiu que não estivesse pre- 
sente o snr. ministro das obras publicas, porque de- 
sejava saber de s, exe. que andamento tem tido uma 
proposta,de que deu noticia o«Jornal do Commercio» 
a qual tinha porfim comprar-se ao governo o caminho 
de ferro do Barreiro ús Vendas Novas, com, a condi- 
ção de o prolongar desde Cacilhas até no Algarve, 

Como 5, exe? não está presente, esperava que 


Jendo esta pergunta no «Diario,» lhe dará resposta | À 


em uma das sessões seguintes. 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de resposta ao 
discurso da corôn ; 

O ear. Faria Blanc pedindo a palavra sobre 8 or- 
dem, mandou para a meza um additamento ao $ 6.4 
do projecto de resposta nos seguintes termos—procu- 
rando melhorar por meio de justas e acertadas pro- 
videncias as fontes da receita publica, e symplificar 
 tomando-o mais profieno 


fez o snr, Antonio de Serpa de que o governo tinha 
castigado os soldados da revolta de Braga, no pas 
quetinha premiado com titulos, despachos e grati 
esções os chefes d'essa revolta; e yendo nestas ex- 
pressões uma allusão directa ao nv Duque de Salda- 
nha, fez largas considerações para mostrar que era 
mal cabida; é foz a apologia dos longos serviços do 
marechal, para concluir ques. exe? não era capaz 
de concorrer para a revolta de Bragn;:e que a em- 
baixada que acecitou, foi mais um serviço que pres- 
tou ao paiz. ; 

O additamento foi admitido.” 4 

O snr. Thomaz Ribeiro começou dizendo que é 
ao snt. Antonio de Serpa que cumpre responder no 
que env VA iaed uni DIniG o só tinha a pon- 
derar que só pelo que o illastre deputado neabava 
de dizer é que sabia que a allusão feita hontem pelo 
sax, Serpa podia ser dirigida no marechal Saldanha. 

Passando a responder no sur. relator da comis- 
são observava que em nenhuma das suas expressões, 
anão viu senão a vida de mancebo; e antes deseja os 

- mancebos assim do que velhos antes de viverem; 
mas não podia deixar de repelhr as suas expressões 
no ponto em que s. exe. não tinha visto na opposi- 
ção senão a rencção, não via liberaes na maioria, 
quando o snr. relator sabia, e tinha visto muitas 
vezes que na opposição ha homens tão libernes como 
os ha entre a maioria. 

Emittindo a sua opinião sobre a situação do go- 
vorno, disse que reconhecendo em cada um dos m 
nistros qualidades especines, com tudo não julgava 
que o seu conjuncto formnsse um goverho com bas- 
tanta força e energia para ad) rar o paiz 

ue os acontecimentos mais importantes no in- 
teryallo da sessão forum o consorcio de S. M. ear 
volta de Braga; e depois de 8 o primeiro, cum- 
prin-lhe declarar que não sympathisou com a revol- 
- tn de Braga; mas tambem uão podia approvur os 
netos praticados depuis della pelo governo; e princi- 
palimente a deportação dos soldados para África. 
Jeteve-se algum tempo em” mostrar à illegali- 
Ande d'este neto do governo; e concluiu mostrando o 
modo como encarna necessidades publicas, e quaes 
os requesitos necessarios nos homens, que devem es- 
tará testa da administração publica. 

O sur. ministro da guerra disse que se oceupa- 
ria unicamente do que diz respeito ao ministerio da 
guerra; e por isso limitar-se-ia primeiramente à mos- 
trar o direito que o governo, tem de dispor du força 
publica, mandando-a para qualquer parte da monar- 
chia; e depois ocenpar-so-ia especialmente do enso que 
tem sido base da discussão. 

Em quanto ao primeiro ponto leu diferentes do- 
eumentos, e a propria curta constitucional, para 
mostrar que.antes d'ella e depois sempre o governo 

dispoz da força publica, mandando-u para o Brazil 
ou parua Africa; e por tanto podia mandar para a 
Africa qualquer força sem oitensa de lei alguma, 

Em quanto ao facto de que especialmente se 
tem tratado, sendo certo pelos ofiicines que o des- 
tacamento n.º 3 foi quem fez fogo, é não se lhe 
devendo dar baixa, porque seria um premio; e con- 
siderando que a amuistia é un esquecimento do 
crime, mas não pode servir para colocar os indivi- 
duos à que ella respeita em posição de praticarem 
os mestnos crimes, por isso destacou essa força pa- 
ra Angola, sein com isso oifender lei alguma. 

Leu-se na meza um oficio do ministro do rei- 
no, participando que $. M, receberá no dia 29 no 
mio dia a deputação que ba-de apresentar á sane- 
ção regia alguns autographos de decretos das cor- 
tes, 

O env. Arrobas mandou para a meza alguns 
pareceres da commissão Oultramar, y 

sor. Pinto Coelho mandou para a meza um 

arecer da commissão de Jegislação sobre o pro- 
jecto que apresentou para a suspensão da reposta 
dos, vinculos. : 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a discussão «do parecer n.º 5 relativo no sr. 
Lopes Branco, na primeira parte, e na segunda 
parte a continuação da de hoje. 

Lovantou q sessão eram 4 horas da tarde; 


INTERIOR 


Eishoa 23 de jameiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Fallaram hontem na discussão da resposta 

ao discurso dã coroa os snrs. A. de Serpa e 
Claudio José Nunes, 


| 
| 


| 
| 


notas que desejavamos. 


os ácerca das operações 


De 1862 a 1861, a mui; 


— | De 1862 a 1861, a mai 


O primeiro destes illustyes deputados no 


contra o addita 1.) 

“O debato, contimia divi vidido ria, questão 
propriamente politica e no modo de apreciar o 
acto do governo ter mandado os soldados de 
caçadores para Afric: 

Os termos da discussão teem sido múito 
convenientes por parte de todos os oradores, 
que teem occupado a tribuna. 

Esperamos que nos oito ou dez dias que 
talvez ainda dure a discussão ella seanantenha. 
nos termos de reciproca attenção e comedi- 
mento, que muito honram hoje todas as assem- 
bleas parlamentares. 

Na sessãode hontem o snv. Aragão Masca- 
renhas, antes da ordem do dia, lembrou a con- 
veniencia do orçamento se discutir a tempo, e 
manifestou desejo de saber qual o pensamento 
do governo sobre a reforma da camara dos pa- 
res. 


sentido do «udditamento giro elo snr. 

Fontes,e o snr. Nunes, relator da commissão, 

em defeso dpregiciro eriodo da resposta e 
mento, | 


Respondeu o snr. ministro da justiça, as- | 


segurando que o govepno se tem oceupado da 
reforma da camara dos pares, mas que, sendo 
negocio melindroso, não podia dar a tal res 
peito nenhumas outras explicações. 
Estamos persuadidos. quo antes de findar 
a actual sessão o projecto da reforma será apre- 
sentado pelo governo, pela opposição ou mes- 
mo pela iniciativa de um dos novos pares, que 
nos consta estar preparando um projecto n'esse 
sentido. - 
A Companhia das Aguas requereu ao go- 
verno prorogação do praso fixado no seu con- 
tracto para ultimar as obras a que se obri- 
gou. q 3 
Ouvimos que não haverá difficuldade em 
conceder tal prorogação, mostrando a-compa- 
nhia que póde obter mais agua do que actaal- 
ente tem á sua disposição, satisfazendo a que 


so julga indispensavel para consummo de Lis- 


boa. 4 

Os trabalhos para se averiguar a agua ne- 
cessaria 4 camara municipal constam de uma 
estatistica, bastante curiosa, que lemos rapi- 
damente, mas sem nos ser possivel tomar as 


A agua consummida parãos itioetdios des- 
de 1858 até 1862 dá por anno a média de 


42:873 barris de aguadeiro de Lisboa. O bar- 
ril de aguadeiro contém 18 canadas: 


De um artigo publicado no «Portuguez» 
de hoje extrahimos os seguintes esclavecimen- 
do Banco de Portugal 
desde 1860 até 1862: 


O movimento das letras descontadas no banco, 
nos annos de 1860-1861-1862, foi o seguinte : 


Annos Letras « * Importantia 
1860 1 17.005:2825892 
1861 19.146:7245395 
1862.. 19.524:02853404 


O que constitue as seguintes diferença: 


1862 a 1861lmLetras a mais . Li297 
» >» Capitalamais..,.. 877:8015069 
1862 a 1860=Letras a mais 2:58 


» Capital a mais. é 45512 
O augmento que se encontra no movimento do 


desconto das lettras, reprodua-se nos emprestimos, xe- 
velando-se tanto n'umas como n'outras operações o 
progressivo desenvolvimento das transacções, do ban- 
co, 


xupresruços É 
Importancia 

7.765:1643764 
7.866:4948420 
7.979:099 5070 
612:6045650 


DIPFERENÇAS 


De 1862 a 1860, a mais. : 
Nos depositos de particul 
mo augmento. 


lares dá-se ainda o mes- 


DRPOSITOS 


Numero 
« 49 018:6735199 
+ 63.022:683,5609 
« 80.596:9285900 
“Importancing 
- NT DTLIBIADT 
De 1862 a 1860, a mai. . » 31,578:2558701 

No mesmo artigo se diz que o lucro das 
operações do. Banco em 1862 foi de réis 
536:3419805 sem incluir o que se contava 
realisar da agencia do Rio que está,coino é sa- 
bido, em letigio. 

Hontem estavamos entregando a nossa 
correspondencia no correio, eram quasi cin- 
co horas, quando as salvas em todas as embar- 
cações de guerra surtas no Tejo annunciaram 
que S. M. o Senhor D. Luiz, voltava da sua 
digressão ao Alfeite. p 

Alguns cavalheiros muito dedicados á hor- 
ticultara formam a Associação de horticultu- 
ra portugueza a qual no dia 25 elegeu para 
os differentes cargos os socios mais compe- 
tontes para bem os servirem. 

A mezi é composta dos snts. conde da 
Torre, presidente — Barros e Cunha, Carlos 
Ferreira dos Santos Silva, secretarios — e 
Agostinho da Silva, thesoureiro.- 

Os directores são os snrs. marquez das 
Minas, dr. Beirão, dr. Welweitsh, dr, Bernar- 
dino Antonio Gomes, João da Silva Carva- 
lho, Antonio Thomaz Pacheco, Reis e Vas- 
concellos, Payant e Teixeira Marques. 

A associação requereu ao governo pedin- 
do a concessão de qualquer dos terrenos que 
o Estado administra na capital ou nas suas 
proximidades para o estabeleciniento de um 
jardim de aclimatação. k 

Um artista, de religião hebraica, residen- 
te em Lisboa,ao ver em perigo imminente de 
vida uma filha de tres annos de idade fez a 
promessa de .se converter ao catholocismo se 
ella não fosso victima da doença. 

A creança melhorou, e o artista, que se 
chama Izidoro Levi, já disposto a gosar as 
excellentias da nossa religião, que tanto ele- 
vam'o animo abatido pelas: dores que anais 
fando chegam ao coração humano , foi bapti- 
sado no dia 25 d'este mez, em que secom- 
memorasa a conversão de S. Paulo.” ds, 

“O snr. Levi tem 36 annos. Foibaptisado 
na igreja vulgarmente chamada dos Inglezi- 
nhos e que pertence aos padres catolicos ir- 


Aunos 
1860. 
1861. 
1862. 


Diftorenças | 


| landezes. 


S,M. o Senhor D. Luiz foi padrinho ea 
snr.* duqueza da Terceira madrinha. 

El-Rei foi representado pelo sur, D. Ma- 
noel da Camara, um dos camaristas de S. M. 

E! esperada om Lisboa uma companhia 
hespanhola de zarzuella de que fazem parte 
os actores Gonzales e Izidoro Pastor, 

Os espectaculos em Lisboa estão sendo 


concorridos como nunca foram e tambem não 
nos Jembra de haver tantos ao mesmo tempo. 


+  POST-SCRIPTUM 
COMMERCIAL é 

E' vespera de paquete para o Brazil, não 
temos informações especiaes, mas sabemos que 
os preços dos coloniaes estão fronxos não ob- 
stante ter havido bastantes transacções. 

Fez impressão a noticia de que no Havre 
se tinham vendido 20 mil couros para Nova- 
York. Sabemos de uma partida: de gomma co- 
pal vendida a 15600, A Ê 

Em fundos, cambios e acções de Banco per- 
manecem as cotações que mandamos hontem. 

O «Diurio» de hoje, começado a distribuir 
depois das 4 horas da tarde, contém à menção 


213:9243306 | 


“| tesremettido-no-governo até o dia-3-de feve- 


“| essas demonstrações de regozijo com que'os 


das:cartas régias que em data de 2 de dezem- ceremouia com tres descar 


bro agraciaram al dos membros do gabi-fd 
nete Rattazzi. 4 a É 
Agpresidodte dg conselho foi cotas a 


grau-cruz da ordem da Torre Espada, e as 
gran- da ordem de Nossa Senhora da 


Uunceição a M. Sela, ministro da fazenda, M. 

Depretis, das obras publicas, e Persano, dos 

negocios da marinha. A tomando parte em tndo a philarmonica da 
E de suppor que alguns dos membros do | terra, que acompanhou na sua retirada até 


actual gabinete Farini sejam, a; 
$.M, Bl-Rei o Senhor D. Laiz 
Talvez que M. Passolini, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, seja o primeiro a receber 
qualquer provada muniticencia régia do nosso 
Soberano. ed pras 
Do exterior consta que o ministro de Was- 
hington no Brazil ofereceu ao governo d'a- 
quelle imperio a cedencia de 50:000 negros 
cmancipados', mediante 250 duros por ca- 
beça. a 
Não está má emancipação ! 
=" Vem confirmada a noticia do governo fran- 
cez ter oficialmente proposto a paz entre os 
Estados do Norte e do Sul. 
A resposta ap discurso da coroa em: Berlin 
diz que os ministros violaram a constituição. 


rgraciados por 


d 


PRE a 


Provincias 


VILLA REAL 24 DE JANEIRO — (Do 
nosso correspondente) — No nosso mercado 
tem havido escassez de todos os generos, me- 
nos de politicos. pe 

Neste genero tem havido algumas transac- 

des. 

No dia 14 reuniram-se na casa da cama- 
ra vinte é oito dos quarenta maiores contri- 
buintes d'este concelho para elegerem a com-, 
missão do recenseamento. 

A proposta do presidente da camara foi 
approvada por 16 d'estes e reprovada por 12, 
e a commissão ficou assim composta : 

Vogaes effectivos, 

Presidente — Bacharel Antonio José Fer- 
reira de Carvalho, Victorino Ferreira, Fran- 
eisco José Claro, Francisco Ferreira da Cos- 
ta Agarez, Francisco Victorino Vaz de Car- 
valho, Francisco José de Gouvêa e bacharel 
Sebastião Maria da Nobrega. 

Substitutos 

Bacharel Antonio Pinto Machado Junior, 
bacharel Agostinho da Rocha e Castro, ba- 
charel Antonio Corrêa de Almeida Lucena, 
João Nogueira Ferrão, Joaquim José de Oli- 
veira Guimarães, João Pinto Ferreira e An- 
tonio Teixeira de Queiroz. 

A proposta do presidente da camara re- 
cahiu em membros da opposição. 

N'estas ultimas noutes tem-se visto dous 
homens armados e encapotados a percorrer 
algumas ruas d'esta terra. Muita gente tem 
chegado a presumir que são dous agentes dé 
uma associação. secreta, que aqui temos, que 
premeditam'algum assassinato. Temos sem- 
pre procurado desvanecer esta ideia e hoje 
disseram-nos que esses dous vultos de fórma 
humana, armados e encapotados, são dous vi- 
gias da camara, que assim cumprem ordens 
da mesma. 

No dia 18 representou-se no nosso aca- 
nhado e pobre theatro a «Pobreza Envergo- 
nhada», cuja peça foi muito bem desempenha- 
da por curiosos, alguns dos quaes pisaram 
pela primeira vez o palco.-A philarmonica 
Villarealense, pelo bem que tambem desem- 
penhou a sua missio, abrilhantou esta scena 
theatral. As despezas d'esta récita e de outra 
que temos no dia 25 são feitas pela direcção 
da Sociedade Recreativa, a qual distribuiu 
pela maior parte dos socios da mesma os bi- 
lhetes da plateia e dos camarotes. 

Subirá pela terceira vez á scena a «Po- 
breza Envergonhada», se o snr. governador 
civil d'este districto vier dentro de poucos dias, 
como se espera, reassumir as redeas d'este go- 
verno civil, no desempenho de cujas funeções 
tem ganhado as sympathias da gente sensata 
deste districto. 

Está-se á espera do nosso juiz de direito, 
que vem transferido de Vizeu. 

* O director das obras publicas d'este dis- 
tricto e do de "Bragança recobeu no dia 15 
participação telegraphica do governo a recom- 
mendar-lhe com urgencia a conclusão do pro- 
jeeto definitivo do segundo lanço da estrada 
do Marão. Folgamos de ver a regNção do 
governo eo interesse que o snr. Guilhermi- 
no de Barros toma pela feitura da estrada do 
Marão, a mais importante para Villa Real. 

Affirmou-nos pessoa da direcção das obras 
publicas que este estudo será impeterivelmen- 


! 


reiro. ' 

A estrada d'aqui até Justes é quasi todos 
os dias assaltada por ladrões, os quaes o di- 
gno delegado do procurador já procurou, e, 
por equivoco, prendeu quatro homens, que no 
mesmo dia foram postos em liberdade. 

Depois que sahiu o snr. Heredia, a junta 
de revisão não tem tido com que oceupar-se, 
a subscripção para o asylo de infancia des- 
valida não progrediu, o nome de sociedade 
agricola esqueceu e todos os melhoramentos 
a que s, exc.*dava incremento estacionaram, 


AVEIRO 27 DEJANEIRO —(Do «Dis- 
tricto de Aveiro)»: — Vimos de assistir em 
Albergaria á inauguração, que hoje alli teve 
lugar , dos trabalhos de construcção da es- 
trada d'aquella villa para Vizeu. 

Temos ainda nos ouvidos o som dos 
vivas da musica, e dos foguetes, de todas 


habitantes d'aquella localidade patentearam 
o seu enthusiasmo expandindo-se em festas 
para «celebrar. o principio. de uma obra-por 
que, ha tanto, almejavam; e que tão aus- 
piciosa se lhes antolha. 

Folgamos de ver a alegria d'aquelle po- 
vo , tão solemne e espontaneamente mani- 
festada, porque ella nos mostra o conheci- 
mento dos seus verdadeiros interesses, e com— 
prova a justiça com que temos defendido a 
sua causa. 

Por convito da commissão nomeada pa- 
ra este fim, 4s 10 horas da manhã reuni- 
ram-se na igreja matriz, competentemente 
adornada, a camara municipal e mais qutho- 
ridades locaes, e bem assimo snr. director 
das obras publicas do - districto, e grande 
numero de pessoas, para assistir ao Te-Deum, 
que foi entoado com toda a solemnidade. 

Dirigiram-se depois todos os convidados 
incorporados para q loegl dos trabalhos, e 
ahi, depois de entoados as vivas do estylo, 
foi demolido de um jacto o muro de veda- 
ção que existia no principio do lanço. 

O prestito dirigiu-se então para debaixo 
do arco que se achava no interior da pro- 
pricdade, onde estavam» colocadas as armas 
da villa, com disticos apropriados ao as 
sumpto, e grande profusão do bandeiras. Alli 


fóra da villa o sur. director das obras pu- 
blicas do distrito, 4 quem aquelles povos 
se mostraram justamente agradecidos. 


sabão que os snvs. Taveira & Melicio esta- 
beleceram proximo a “esta cidade. 1 um 
estabolecimento que prometto auxiliar a in- 


seus proprictarios bastante genio emprehen- 
dedor. 


montada. Quando a visitamos estava nas fôr- 
mas o producto da 1.º caldeira, é julgava- 
se quasi prompto o da 2.º Segundo allinos | 
disseram, estas duas caldeiras haviam sido 
accezas no dia 6 de janeiro, e só agora se 
pudéra o sabão julgar prompto, em conse- 
quencia do edifício não estar ainda sufficien- 
temente reparado. 


mente montada esta fabrica poderá aprom- 
ptar mil arrobas de sabão por mez. 


dos productos, mas se são verdadeiras as in- 
formações: que temos de pessoas insuspeitas 
com relação ao director da fabrica, devem 


snrs. Melicio & Taveira seja coroada de fe- 


commerciantes de fecunda e proveitosa ini- 
ciativa. 


merece inteiro credito que no dia 20 fôra 
assassinado na Murtoza um lavrador d'aquel- 
le lugar. 


noel João, e que já não éo primeiro assas- 
sinato que commette, sendo um dos mais 
famosos assaltantes dos navios naufragados 
n'aquellas paragens , pois «ainda ha pouco 
se livrou-de um crime d'estes. 


pouco de dinheiro que lhe deyia, ou ao 
menos que lhe fizesse uma declaração por es- 
cripto para sua segurança ; alteraram por 
um ponco ; o malvado espera a pobre vi- 
ctima, e á sahida de uma laverna crava- 
lhe uma navalha e torna-o cadaver. 


gal (o Alemtejo) para onde se refugiavam 
os malfeitores ; raro ahi chegava a acção da 
justiça e os crimes ficavam impunes. 


os naufragos, que alli sé mata por dá cá 
aquella palha: e que o crime não recebe 


Visitamos um d'estes dias a fabrica de 


dustriá local, e. que prova que existe nos 


A fabriça não está ainda completamente + 


to do sur. Fontes. 


ue é indispensav 
o resto da popala- 


Telegraphia electrica | 
DESPACHO N.º 1916: 

Ao Commercio do Porto 
Doseu correspondente 


LISBOA 29 DE JANEIRO ÁS 8 H. 
E 45 M. DA MANHÃ 


Na camara electiva foi hontem 


votado por 53 votos contra 52 que o 
sur. Lopes Branco não tinha perdido 


seu lugar de deputado. 

CUISS; de resposta ao dis- 
corda fallou hontem o sur, 
a Sonres a favordo aditamen- 


Suas BHagestades El-Rei ca Mainha 


ram parva Mafra. 


Asseveram-nos que depois de regular- 


Não póde ainda julgar-se da qualidade 


igualar os das melhores fabricas do paiz. 
Desejamos que a tentativa industrial dos 


iz exito, e folgamos de consideral-os como | to 


Somos informados por pessoa que: nos 


Consta que o assassino é um tal Ma- 


O lavrador pediu a Manoel João um 


Havia d'antes uma provincia de Portu- 


E” preciso que as authoridades 'de Estar- 
reja tomem conhecimento d'este facto, para 
que se não diga que o seu concelho está sen- 
do o que foi outr'ora o Alemtejo — que alli 
se roubam os navios:, que alli se espoliam' 


punição. 

— Do «Campeão das Provincias»: - 

Ao snr. engenheiro director das obras pu- 
blicas d'este districto foi enviado o seguinte 
telegramma : 

« Proceda aos reparos precisos na ponte 
da Rata para que seja interrompido o transi- 
to publico, até que o orçamento que já está 
affecto ao conselho de obras publicas: suba 
ao govetno. | i 

Lisboa 24 de janeiro de 1863. 

. O director geral — Visconde da Luz. » 

: Parece-nos que esta questão está pois re- 
solvida. As avenidas da ponte da Rata es- 
tão completamente destruidas, o pavimento da 
ponte esburacado, e os pegões teem sofrido 
immenso com as ultimas cheias. O snr. mi- 
nistro das obras publicas ordenou-se fizessem 
os precisos reparos, isto é, concerto, da pon- 
te e reconstrucção das avenidas. Não deve 
por tanto fazer-se esperar o começo dos tra- 
balhos n'aquelle ponto. 

Que seja provisorio ou definitivo o me- 
lhoramento de que a ponte carece, é isso da 
exclusiva competencia do snr. engenheiro Sil 
verio; todavia lembramos, que se faça-obra, 
que possa depois aproveitar-se; com o que mui- 
to utilisarão os povos é o thesouro publico. 

Apresenta-se candidato a deputado por 
ocirculo eleitoral d'esta cidade p sr. Anto- 
nio José da Rocha, juiz de direito de uma das 
varas da capital: j 


VIZEU 27 DE JANEIRO— (Do «Viria- 
to» :)-— Hontem annunciaram as torres de 
todos os templos d'esta cidade uma boa nova 
para Vizeu e toda esta diocese. .O snr. dr. 
Antonio Alves Martins, bispo de Vizeu, che- 
gou a Fontello por 11 horas da manhã. 

S. exc.* não quiz dar a saber o dia chora 
da sua yinda para prevenir uma recepção os- 
tentosa. A 

Ha muito, quea chegada do nosso vi 
tuoso e sabio prelado era apetecida com an- 
ciédade. A cidade de Vizeu congratula-se ver- 
do em seu seio 0 seu digno prelado. A 

Uia guarda de honrá do 14, em grande 
uniforme, foi, apenas constou à auspiciosa 
vinda do distincto chefe da igreja viziense, 
apresentar sua homenagem ao novo Principe 


) 


e 


daigreja lusitana. 


Repetimos; congratulamo-nos, e comnôs- 


co todo este bom e docil'povo de Vizeu, pela 


chegada de s, exc.* N 
Já ha muito, que sabiámos, que o nosso 
estimavel amigo João da Silva Mendes não 


acceitava a graça do pariato. Não demos esta 
noticia por, comprazer com a vontade de s. 
exc.* 


O snr. João da Silva Mendes, não accei- 
tou, movido por uma razão, que é mais um, 


testimunho*da honradez e nobreza de seu 
caracter. Tendo-se sempro manisfestado con- 
tra a organisação da camara alta, não lhe fi- 
cava airoso fazer parte d'ella. 


O snr. J. da Silva! Mendes não é d'que]- 


les, que combatem uma instituição para de- 
pois se servirem d'ella para engrandecimento 
pessoal. Nem o nosso amigo se elevava mais 


com o pariato. 
Acha-se nesta cidade o snr. J. Tedeschi, 


que, segundo nos constá, vem commissianado 
pela camara de Lisboa para colher informa- 
ções sobre os meios de melhor se fornecer a ca- 


pital de carnes verdes. 
Chamamos a attenção das authoridades de 


saude,em especial do conselho, que lhes presi- 
de, para esty terrivel epidemia de typhos,que 
tem atacado dous terços da população no lugar 
chamado Quintas da Serra, da freguezia do 
Aguiar da Beira, dando a morte ao maior nu- 
mero pela falta absoluta de facultativo, boti- 
cas e até de alimentos! Estes infelizes não | quatro principaes cantores. 
0 acham nenhum soccorro medico porque só- 

novos vivas foram ontoados , terminando a Imente a tres legoas tem tatuliativo a b 


1. 
nativo de metade da subscripção que a mesma 
associação promoveu ........ 
Idem pela assistencia dos asylados a 


Idem da Sociedade Commercial Ter- 


Lucro dos capachos vendidos. .... 
Esmola oferecida pelo sur, Jerony- 


Esmolas de diversos. 


de dezembro foi o segui 


assistem ás exequias cinco pobres 
vestidos novos que a Santa Casa lhes dá, 


NOTICIARIO 


Santa Casa da Misericordia. — 


Recebemos, e agradecemos, dois exemplares 
do relatorio dos trabalhos da meza administra- 
dora da Santa Casa da Misericordia do Porto, 
durante o anno economico de 1861, apresen- 
tado, com as respectivas contas, pelo provedor 
da mesma Santa Casa, o snr. Antonio Augus- 


Soares de Souza Cirne, 
E' um trabalho minucioso. e bem desen- 


volvido, que abrange todos os ramos da com- 
plicada administração d'aquelle importantis— 
simo estabelecimento de caridade. 


Vê-se das contas que acompanham o rela- 


torio que desde o 1.º de julho de 1861 até 30 
de junho de 1862 foia receita da Santa Casa 
da Misericordia de 58:4405017 réis e a despe- 
za de 
do de 


58:1888424, ficando em caixa um sal- 
2515593 réis. à 
A receita do recolhimento das orphãs, foi 


de 8:0069689 e a despeza de 9:1325795, sen-, 
do supprida pelo cofre; pof se não ter veriti- 
cado a receita presumida para a obra do au- 
gmento do refeitorio, a quantia de 1.1269106. 


No hospital de Santo' Antonio existiam 


em 30 de junho” ultimo 416 enfermos, em 
igual dia do anno anterior o numero .de en- 
fermos que existia neste estabelecimento 
era de 397. 


Asylo de Mendicidade. —Durante 


o mez de dezembro ultimo foi a receita do asy-. 
lo portuense de mendicidade de 1:4939336 
réis, comprehendo-se: n'esta somma a quantia 
de'8875091 réis que passaram de saldo do mez 
antecedente, e a despeza foi de 2383515 réis. 
Para o corrente mez de janeiro passou o saldo. 
de 1:2548821 réis. 


As verbas de receita no mez passado fo- 


ram: 


Recebido da commissão da Associação do 
º de dezembro do Rio de Janeiro, pelo do- 


... 5B0J485 


dous responsos de sepultura: 


228500 


psichore pelo donativo do impor- 
te de 43 joias de seus socios. ..... 


214500 


145245 
145135 


25000 
15880 


Producto das cadeiras colocadas no 


jardim...» 


mo Gonçalves Pinto . 


As verbas de despeza foram: 


Comedorias e despezasmo asylo. .. 22242807 
Ordenados no mez de dezembro... 


165235 
O movimento, do, asylo durante o mez 
nte: 

Existiam em 30 de novembro: 
No asylo 61 homens e 77 mulheres. 

No hospital 4 homens e 2 mulheres, 
Total 144, Rs ; 

Entraram durante o mez de dezembro 2 


homens. 


Sahiu 1 homem, 
Falleceram:—no asylo 1 hoj 


mem e 1 my- 


lher; emo hospital 2 homens. 


Ficaram existindo em 31 de dezembro: 
No asylo 60 homens e 74 mulheres. 
No hospital 3 homens.e-4 mulheres. 
Total. 141. o 
Exequias.—Celebram-se hoje na igre- 


ja da Misericordia as annuaes exequias de 
D. Lopo d'Almeida, fundador do novo hos- 
pital d'aquella Santa Casa, e falecido em 
Madrid em 1584. 


Na conformidade do legado que instituio, 
com 


são depois acompanhados pelos mezarios á 


capella do hospital onde se celebra um Té- 
Deum. Depois: d'isto é-lhes servido pelos the- 
úarios, no átrio do hospital e em frente do re- 
tracto de D. Lopo d'Almeida, um abundan- 
te jantar, estando para este fim, o lacal' coh- 
venientemente adornado. ' 


Wribunaes dé justiça. — Consta- 


otica- romana, o no dueto com o tenor no 1.º acto e 


nos que sendo o snk, presidente da Relação 
authorisado pelo snr. ministro da justiça para 
fazer o orçamento da despeza necessaria para 
á mobilia dos tribunaes que devem estabele- 
cer-se nó edificio de 8. João Novo, procedeu 
de accordo com os snrs; procurador régio 6 
juizes das varas civeis e orimes, 4 feitura do 
dito orçamento, em que a despeza referida foi 
calculada em 300 e tantos mil réis. 
Consta-nos tambem que este orçamento foi 
já remettido ao governo. y 
“Desgraça. — Esta manhã houve uma 
desgraça nas obras do tunnel da Serra do Pi- 
lab? anta mi 101 ! 
Em consequencia da explosão accidental 
de 14 arrateis de polvora, foram queimados 
um gullego e um rapaz de Campanhã que n'a- 
quellas obras andavam como trabalhadores. 
Ficaram muito maltractados e foram condu- 


| 


1 


i 


ram entrada, > A 
- Baciedade Philarmonica. — No 
sabbado dá a Sociedade Philarmonica Por- 
tuense a terceira reunião da presente esta- |" 
ção. A soirée será na forma do costume, 
dividida em duas partes—concerto musical 
e dança. E EPA pes 

Theatro Iyrico,— Hontem foi a ter- 
ceira representação da opora «Lucrecia Bor- 
gia», e pôde dizer-se que foi a vez em que me- 
lhor execução teve, sendo por isso tambem 
aquella em: que mais applausos receberam os 


A snr* Dojoan foi muito applaudida na 


ide: 


diacese de 


idei 


Cintén, idem, 


zidos para o hospital da Misericordia, onde de-| ;jem 


anno mais, a In 
de todo indepen 
respeita ao algodão. 


nthusiasticamente victuriada no andante da 
ária My are lhe valeu uma chamada. 

/ aixo Marinozzi foi, como sempre, mui- 
to ap) laudido na sua cavatina, no fim da qual 
teve uma chamada. e 

A snr.* De Marini (Maffio Orsini) foi ap- 
Plaudída com enthusiasmo na «balata» do 3.º 
acto-de que o publico pediu «bis», e nova- 
mente applaudiu. AUD 75) 

No fim da operativeram uma chamada as 
damas Dejean e De Marini, e tenor Bignar- 
| di, que no proscenio receberam geraes applau- 
sos. PA W 

Administração de Gondomar. 
— Em corsequencia de terem dado a sua de- 
missão os snrs. administradores efectivo o 
substituto do concelho de Gondomar, foi no- 
meado,, como constava, para interinamente 
administrar aquelle concelho o bacharel o snr. 
Miguel Teixeira Pinto. 

E' uma escolha acertada, porque o snr. 
Teixeira Pinto tem, pela sua inteligencia e 
espirito conciliador, as qualidades para uiiá 
bom desempenho do encargo que lhe foi com 
mettido. 

Fallemcia. — Por sentença do tribu- 
nal do Commercio de Lisboa foi declarado 
em estado de quebra a contar de 24 de de- 
zembro ultimo ós commerciantes d'aquella 
praça, João Stolt Howorth e Guilherme João 
Howorth, representantes da firma Hóworth 
&C. 

“Foram nomeados para juizes commissa- 
rios 0 jurado Joaquim Moreira Marques, é 
para curadores fiscaes provisorios os repre= 
sentantes das casas Herdman Brothers e Eli- 
sabeth Ranstrons. 

Prisão importante. —Segundo diz ' 
o «Conimbricense», foi no dia 25 do corrente 
capturado pelo povo de Moimenta da Serra, 
no concelho de Gouveia, o célebre Rodrigo da 
Cunha Balsemão, assassino de Manoel Anto- 
nio Marçal, de Villa Nova de Foscoa, e que se 
evadira ha mezes da cadeia de cidade de Ro= 
drigo (Hespanha), onde se achava preso, à re: 
quisição das authoridades portuguezas. 

Diz o citado jornal que o dito assassino 
tentou resistir aos paisanos que 0 capturaram, 
disparando alguns tiros, q que aquelles res- 
ponderam, mas que não constava houvesse fe- 
rimento. É o 

Despachos judiciaes.— Por decre-' 
tos de 23 do ci te tiveram lugar os seguin 
tes despachos judiciaes : ag 

Bacharel José Maria Borgês, juix de direito de 
2. classe, servindona comarca de Alemquer—promo- 
vido, nos termos da lei de 21, de julho de 1855, a juiz 
de diveito/ de 1.º classe, e momendo paro lugar do 
juiz de direito dx comarca de Vizeu, vago pela trans-:. 
ferencia do bacharel Albino Raymundo de Souza Pi- 
amentel: In 4 

Bacharel José Prudencio Telles de Utra Macha- 
do, juiz de direito da comarca de Alijó, dE 2. classe 
—trausferido, como requereu, parao lugar vago de 
juiz de direito da comarea de Alemquer, da mesa 
clusse. s 

Manoel José de Almeida—nomeado, nos termos 
dlo decreto de 22 de outubro de 1869, para o vfficio de 
escrivão e tabellião do juizo de direito da comaven do 
Moncorvo, vago pela demissão de Guilherme da Cos- 
ta Leitei ' 

Joaquim Gracio Lodonio Albano—nomeado pa-. 
ra 0 oficio de escrivão e tabellião do juizo ordinario 
do julgado de Proença a Nova, vago pela demissão 
de Jeronymo Leitão Sequeira - 

José Cardoso da Cunha Reis—nomeado para o: 
officio, que. interinamente está servindo, de escrivão 
do juizo de paz do districto de Armamar, comarca 
do mesmo noime, vago por obito de Bernardo Teixei-' 
ra de Carvalho. 2 o ] 

Antonio Sinpliciano Santa Olara-=nomeado pa- 
ra 0 oficio de escrivão do juizo de paz do districto de, 
Cerdal, julgado e comarca de Valença, vago pela 
exonerução de Fernando Marinho Falcão. 

* Decreto supprimindo, em conformidade da au- 
thorisação concedida na, lei, o oficio de escrivão-do: 
juizo de direito do 1.º districto criminal do Porto 
vago pelo noyo despacho de Antonio Jonquim de Mo- 
rnes Sarmento, para ficarem permanecendo sómente 
os tres aflicios restantes, que são suficientes para 
o respectivo expediente. 

Bespachos ecelesiasticos. — Por 
decretos de 21 do corrente mez tiveram lu- 
gar os seguintes despachos : didi 

O presbytero Manoel da Rocha Serrão — con- 

decorado com as honras quescompetem nos conegos 
da sé cathedral da Guarda. 
O presbytero Bemardo Guilherme da Mata 
Veiga—apresentado, precedendo coneirso documen- 
tal, nt igreja parochial de Nossa Senhora das Ne- 
ves, no concelho e diocese de Beja. 

O presbytero João Guilherino da Costa—apre- 
sentado, precedendo concurso documental, na igreja 
parochinl de Nossa Senhora dos Milagres, da Ser- 


reta, na diocese de Angra, foi 


Aos presbyteros: k 

Manoel Pinto do Espirito Santo, parocho cola. 
do na igreja de S. Martinho, das Chans, pa dioçeso 
de Lamego, e Ê 

Munoel Jonquin Botólho, parocho collndo"na 
igreja do Santissimo Nome “de Jesus, de Sal- 
zedus, na mesma diocese—concedida a regia permis- 
RE para entre si permutarem os respectivos bene- 

ícios.. 

O presbytero Manoel José de Brum-—upresen- 
tado, precedendo concurso por provas publicas em 
um beneficio da colo i da sé cathedral de Angra. 

Igrejas a-concurso, — Acha-se aber- 
to concurso para o provimento das seguintes 
igrejas parochiaes : . 

sAguoda, (Suntu Bulalin), concelho de Agueda, 
diocese de Ayeiro. a rica 4 

Fonte Atcada (Salvador 
Lanhoso, diocese de Braga. 

Coin (Santa Maria), concelho de Ceia, diocese de 
Coimbra. há r 

Móra (Nossa Senhora da Graça), concelho do 
Montemor, diocese Evora. 

Belmonte (8. Thingo) concelho de Belmonte dio- 
cese da Guardo. 

Souto da Casa; (8; Pedya), concelho de Fundão, 


), concelho de Povoa de 


idem. 
Cabril (Santa Mari 
diocese de Lamego. 
Santa Eululia (Santa Eulalin), concelho de 
Avouca, idem. 
" Tanzeres (Salvudot) concelho de Gondomar, dio- 


a), congelho de Castro Duire, 


cese do Perto. 


Foz da Douroi(S João), concelho do Porto, idem. 
Pardilhó (S, Pedro), concelho de Estarreja , 


mm. 
Abri a Margarida), concelho de Santarem, 
isboa: 
Aldeiagavinha (Santa Maria Magdalena), conces 
lho de Alemquer, idom, a 
Arranhó (S. Lourenço), concelho de Arruda , 


im. 
Canha (Nossa Senhora dn Oliveira), concelho do/ 


Aldeia Gallega, idem. 


Castanheira (5. Bartholonftu), concelho de Vil- 
a Franca de Xira, idem 
Cintra (Santa Maria e: Miguel), concelho de 


Cotto; (Nossa Senhora dos, Anjos), concelho das 


Caldas da Ruinha, idem. 


Coz (Santa Eufemia), concelho de Alcobaça, 
dem. É 
Estreito (S. João Bnptistu); concelho de Oléiros, 
idem. o . y 
Maiorga (S. Lourenço), Concelho de Alcobaça, 


Matacães (Nossa Senhora da Qlivelra), eoneelha 


do 'Parros Vodras, idom, 


1 Sallir de Matos (Santo Antonio), concelho day 


Caldas da Rainha, idem. 


Vallado dos Prades (5, Sebastião), concelho da 


Alcobnça, idem. 


Algodão da India. — Diz uma corr 


respondencia' de Londres ; 


« Se a gueria da America continha um 
platerra chegará a tornar-se 
lente, da America, pelo quo 


“Até agora havia para os cultivadores da 


India dous motivos para lhes contrariar a cul- 
tura do algodão em grande escalla. 


Primeiro 0 receio de uma intervenção «4 


ropên para a pacificação da America, e o 
segundo o de “que os capitalistas os não au-| 
xiliassem. 

Comtudo a India deu este anno' uma pró- 
va de que poderia enviar com o tempo muito 
algodão para Inglaterra, dobrando já a quan- 
tidade que costumava enviar.- E de crêr que 
a mesma proporção se dê no anno que vem, 
pelo menos; em'este caso'a Inglaterra rece- 
berá em 1864 para mais de 2 milhões de sac- 
cas d'esta materia prima; isto é, uma quan- 
tidade igual a duas terças partes, da que até 
agora importava de todas as procedencias, 
incluindo a America. 

Se nos mais páizes productores de algo- 
dão, augmentar a producção do mesmo modo, 
póde sustentar-se, que dentro em pouco a In- 
glaterra não precisará -dos Estados Unidos. 

No emtanto o periodo mais triste da mise- 
ria “dos nossos districtos algodoeiros, passou 
já felizmente, ao menos assim o indicam cer- 
tos symptomas 

A India recebeu pelo algodão que expor- 
tou este anno, para mais de 12 milhões deli 
bras sterlinas ; e não será muito aventurado 
suppor que esta somma será empregada em 
augmentar a produeção n'aquellas regiões. 

Exercito hollandez. — O efectivo 
do exercito hollandez no 1.º de agosto ultimo 
era de 1701 officiaes, 43:683 soldados, e 3055 
cavallos, a saber : 840 officiaes e 36:462 sol- 
dados de infanteria, 210 officiges e 3894 sol- 
dados de cavallaria,368 officiaes é 7065 solda- 
dos de artilheria, é 102 officiaes e 722 solda- 
dos dos corpos de engenheiros, mineiros e sa- 
padores. er Y 

Na mesma data o governo hollandez pos- 
suia 139:611 espingardas raiadas, mais de 
6000 espingardas vindas.das. Indias e apro- 
priadas ão novo systema, 61 peças raiadas, 
94 peças não raiadas, e 679 obuzes e 1050 pe- 
gas de bronze. í 

O reino de Hollanda, «Batavia» dos anti- 
gos, tinha em 1840 uma população de habi- 
tantes 2:602:489. 

Invento curioso. — M. Poncet, pro- 
fessor de musica em Aix, inventou um jogo 
de cartas, para ensinar aos discipulos o va- 
lor das notas e pausas. Por este meio, em 
pouco tempo, as intelligencias mais rebeldes, 
se acham em estado de apreciar á primei 
vista todas as combinações rithmicas de uma. 
peça de musica. — — 

Said-Pachá. — Said-Pachã, vice-rei 
do Egypto, falleceu na noute de 17. para 18 de 
janeiro, ás'2 horas da madrugada, depois de 
oito dias de sofrimento. 


corrente Joaquina Marques; so 
de sua filha, recorridos os hérd 
chaella. 


ira, como tutora. 
s de Maria Mi- 


N.º9:838 — Relator o conselheiro Ferrão—Au- 


tos civei 
de Mugalhães Pereira Pinto de Souza, recorridos 
Maria Josefa Sonres Cerqueira, viuva, seus filhos e 
nora, y 

N.º 9:945 — Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to—Autos civeis da relação commercial, recorrentes 
os curadores fiscaes provisórios da massa fullida do 
visconde da Junqueira, recorridos José Maria dos 
Santos e outros. 


is da relação do Porto, recorrente Francisco 


CONFERENCIA 


N.º 9:917 (deserção) — Relator o conselheiro 


Portocarr 
corrente Dolfina Maria, ua qualidade de mulher do 
réu ausente Joaquim José Coelho, recorrido o mmis- 
terio publico, + 


visconde de Portocarrero — Autos civeis da relação 
do Porto, recorrente Eugenio Ferreira Pinto Bastos, 
recorrid: 


João Rabeito Braga e mulher. 
13 — Relator o conselheiro visconde de 
'o— Autos crimes da relação do Porto, re- 


17-—Relator o conselheiro Perrião — Au- 


tos crimes da relação do Porto, recorrente Antonio 
Castanheira, recorrido o-ministerio publico, 


N.º 5:483 — Relator o conselheiro visconde de 


Lngoa— Autos crimes do juizo de d 
de Munguulde, recorrente o ministerio, publico, re- 
corridos d 


Nº 


Lagoa— Autos crimes da reln 
te o ministerio 


Costa Cabral. 


eito da comarca 


ta Luiza dos Santos, sua filha e outros. 
di—Relator o conselheiro visconde de 
corren- 

em da 


o (lo Porto, 
publico, recorrido Manoel Ho) 


Relação do Porto 
= vessão Dz 28 DE JANBINO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
”  Appellações civeis 


Moncorvo. Antonio Pedro Monteiro e mulhêr, 
nes 


escrivão 8. 
Villa Verde. 
ler—e. Thereza de Jesus—juiz Martins, escrivião 
Silva Pereira. 

Porto, 
cisco José Fernandes da Costa juiz Ribeiro Abrán- 
ches, escrivão Albuguerque, ã 


o de Maria Jusé Teixeira—juiz Velloso, 
rmento. 
Antonio de Souza Menezes e mu- 


João de Soura e Sá e mulher—e. Pran- 


Famalicão. Miria Ferreira Borges e márido— 


Coímbra. 
ves Ribeiro e mulher—c. 
Figueiredo Perdigão é Veiga juiz Cerqueirn, escri- 
vão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUS, 


e: Theodora Rodrigues, viuva e filho— juiz Altmei- 
da, escrivão Cabral. y 


Aggravos 
O bacharel Venancio da Costa Al- 
padre Antonio Maria de 


ASSIGNADO PA-. 


RA'O DIA 4 DE FEVEREIRO 


Appellação crime 


Foston: | O/M.P. e: Berridtdino da Cunha Pinto: 


Coim 


—ec.o M. 


igravos 


g 
by, O Inehave) Manoel José de Pretas 


Ovar. Manoel Bernavdinode Carvalho—c. o ML. 


Barcellos. 
quim de Miranda Villas Boas, 


Rosr da Ponte— e. Antonio Joa- 


Conforme a lei que regula à sucessão nos 
paizesmusulmanos, foi proclamado vice-rei o 
mais proximo dos seus parentes, que é Ismail- 
Pachá, seu sobrinho. 

Investido no mez de julho de 1854, por 
morte de Abbas-Pachá, no vice-reinado hercdi- 
tario do Egypto, manifestou nos seus actos as 
tendencias mais esclarecidas, e o seu reinado, 
muito cedo interrompido, foi assignalado com 
um traço profundo na obra da civilisação d'a- 
quellas regiões do Oriente, que seu pai, Mehe- 
met-Ali, tinha arrancado á immobilidade, 

Bom será que assim seja. — A 
sepochagão Madrid, com referencia a noticias 
de Pariz,dizque um modesto ecclesiastico fran- 
cez, dedicado aos estudos de chimica e medi- 
cina, julga ter encontrado um remedio é: icaz 
e decidido contra a febre amarela, é que se 
dirigiu ao comandante da expedição fran- 
ceza no Mexico para que o experimente nos 
seus soldados. 

Parece que no dia 16 se enviaram 'a0 exer- 
cito francez os medicamentos é as instrucções 
dadas pelo referido ecclesiastico, que só espera 
para se pôr a caminho que no Mexico se façam 
as experiencias da sua descoberta. 

A camara dos lords. — A camara 

-dos pares de Inglaterra compõe-se de 1 prin- 

cipe, 2 duques pertencentes familia real, 3 
arcebispos, 25 duques, 80 marquezes, 161 
“condes, 29 viscondes, 27 bispos e 159 barões, 
Total 434 membros. 

Ha mais 19 pares que esperam a sua maio- 
xidade para tomar assento na camara. 

Os pares de Escossia e Irlanda, que não 
teem assento na camara, são 1 14, incluindo 2 
de menor idade. 

Teatros de Pariz.— O rendimento 
dós theatros de Pariz chegou, no anno findo, 
á somma engrme de 17.400:000 francos, o que 
dá um augmento de 800;000 francos com re- 
lação ao anno de 1861. 

Caminho de ferro subterraneo, 
—O enthusiasmo dos habitantes de Londres 
pelas viagens no caminho de ferro subterra- 
heo, que n'aqnella capital se abriu ultimamen- | 
toá circulação, é extraordinario, Ê 

A multidão que se agglomera nos trens é 
immensa. 

Nos primeiros dias o transporte era na ra- 
zRo de 80:000 pessoas por dia. 

A maior distancia d'aqueRa linha ferroa é 
de 3 e meia milhas desde a estação do caminho 
de forro do Occidente até á City, e o preço é de 
2,3e4pennys. f 

No principio offereceu grandes difficulda- 

“des a construeção d'aquelle tunnel por baixo 
tlas ruas de Londres, e pelo meio de um laby- 
rintha de aqueduetos e encanamento de agua, 
gaz, etc, E 

Estas dificuldades foram vencidas, assim 
“Como a que offerecia o fumo das chaminés das 
locomotoras. 

Estas consomemo seu proprio fumo,e com- 
quanto se aqueçam um pouco os wagons, co- 
mo n'esta estação são muito frios, atravessa- 
se a metropole, por baixo da terra, commoda- 
mente. R 

Este caminho tem um sem numero de esta- 
qães para que os viajantes possam ficar no pon- 
toemque querem, nn oa 


6 it ego im 

Album de bordados. —Publicou- 
se o n.º 5 do segundo anno do «Album de 
Bordados» para crochet, erivo, ponto de nó, 
bordados a branco, de que é editor o snr. M. 
R. de Faria, proprietario da typographia da 
rua Fôrmosa. 


+ > — | 
Movimento das cadeias da Relação | 
no dia 28 

ENTRARAM : 

João Praneisco, arguido do passador de 
moeda falsa. Está á disposição do juizo do 
2.º districto criminal. + é | 
3 SAHIRAM. é | 
Ambrozio da Ponte. Foi remettido para, 
Hespanhã por ardem do consul. | 
. 


—— mm 
TRIBUNAES 


rouniã 
genheiro snr. Morcoarter para tratar do cs- 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 
Said-Pachá tinha 40 annos. “| de Bruxellas de 20 e do Havre de 21. 
Espera-se com impaciencia a abertura do 


parlamento britannico para se conhecerem as 
razões que determinaram o governo inglez a 
prevenir o Papa de que elle seria pr 
te obrigado a deixar Roma, offerecendo-lhe 
para esse caso um asylo na ilha de Malta. 


imamen- 


E' grande, como é natural, o desejo de sa- 


ber-se quaes as eventualidades previstas pelo 
governo inglez, quando encarregou M. Otto 
Russelt de fazer ao Papa-o indicado offereei- 
mento. 


As candidaturas dos membros do gabinete 


No e 


italiano vingaram nos collegios eleitoraes em 
que foram propostas. 


mtanto, parece que não se dava com- 


pleto accordo entre os ministros, porque o mar- 
quez de Ricci, ministro da marinha, deu eob- 
teve a sua demissão. siga 


Dizia-se queseria substituido pelo almiran- 


te Longo, siciliano, «homem integro e intelli- 
gente,mas pouco sympathico ao partido ultra, 
por ter sido o ultimo official da marinha napo- 
litana a adherir á nova situação politica da Ita- 
lia, 


As noticias de Pariz dizem que oimpera- 


dor encarregára M. Roucher de persuadir o 
principo Napoleão da conveniencia de não to- 
mar parte na discussão do senado sobre a men- 
sagem ao throno, e que o principe responden 
que as cartas-que recebera de Turin lhe não 
perinittiam guardar silencio, sem se conde- 
mnar à fazer um ridiculo papel. 


Os gregos, cariçados das infrnctuosas ten- 


tativas de Inglaterra, para lhes achar um rei, 
parece que'se decidem a tomar a iniciativa na 
escolha. 


As noticias d'Athenas dizem que Grivas 


e o seu partido estão decididos a apoiar a 
candidatura do duque d'Aumale, filho do fal- 
lecido rei Luiz Philippe. 
os embaraços diplomaticos que .esta candida- 
tura deve produzir. h 


Não é dificil prever 


Despachos dos jornacs estrangeiros 


NAPOLES 2f. — Uma proclamação do 


corregedor excita os habitantes a contribuir 
para a subscripção, nacional para as victimas 
do latrocinios 


CAIRO 20.0 novo vice-rei do Egypto 


tomou posse da cidadela e recebeu as authori- 
dades e consules estrangeiros. 


PARIZ 21. Ainda não chegou a Saint- 


Nazaire o vapor que conduz a correspondencia 
official do Mexico, e que 'se espera traga a pa - 
ticipação de Forey annunciando a tomada de 
Puebla. 


O periodicos publicam a memoria destina- 


da ao governo dos Estados Pontificios relativa 
às recentes reformas, 


PÁRIZ 22. — Surgem novas difficuldades 


ácerea da candidatura do principe de Co- 
burgo. 


LONDRES 22.0 ministro lord Gibson 


proclamou a necessidade de não intervir na 
America, 


PARIZ —A «France» applaude as expli- 


cações que o general O'Donnel deu nas cama- 
ras a proposito da mudança do gabinete. 


O «Journal des Debats» defende a po- 


Op: 


litica do gabinete de Turim. 


rincipe imporial começo? hoje os seus 


estudos. classicos. 


Ismail-pachá na sua allocução ao corpo 


consular  annunciou a reorganisação do go- 
verno no sentido liberal e as sympathias da 
França. 


CADIX 22, — Hoje chegou o correio 


das Antilhas, Ao 


Na Havana reinava n'aquella data a maior 


tranquillidade. 


Havia-se celebrado em Cordenas a inau- 


I 


guração da estatua de Colombo, com grandes 
festejos, presidindo-os o commandante general 
Mr, Rubaleaba. 


o celebrar na Havana uma grande 
de capitalistas, provocada pelo en- 


Supremo Tribunal de Justiça | tabelecimento de um fio electrico que ligue 


Autos propostos para a sessão de 27 de 
juneirode 1863 
JULGAMENTO ORDINANtO 


«aquella ilha 4 Europa. 
t No dia 24 de dezembro chegou á Ha- 


N.9:501 — Relutor o conselheiro visconde de Yana procedente de Veracruz a fragata da 
Portocarrero— Autos civeis da relação do Porto, re- marinha franceza «Normandia». 
BU) 


| As ultimas noticias dó exercito francez 
| participavam que se havia posto em. moyi-| 
mento contra Puebla, deixando pequenas 
guarnições em Veracruz, Jalapa, Cordova, 
Orizaba e Tampico. L 

As communicações entre Veracruz e Ori- 
zava estavam abertas. 4 

O exercito francez havia recebido muitos 
carros de bagagens de toda a especie pro- 
cedentes de Cuba e Nova York. Z 

O estado sanitario em Veracruz era sa- 
tisfatorio. aço, 

O comimandante Russell que commanda- 
va a fragata «Normandie» havia morrido com 
o vomito. 

PARIZ 23.—0 «Moniteur» diz que 450 
negros egypcios formaram a guarnição de 
Veracruz, porque não os ataca à febre am 
rella; e que esta medida não deve ser 
cada porque só foi inspirada por um senti- 
mento bumanitario. 

S. PETERSBURGO 22. — O «Diario 
de 8. Petersbnrgo» sustenta que os princi- 
pados tem direito a adquirir armas, e que 
a politica aconselhada pelo «Morning Post» 
só poderá ter em resultado as guerras e -re- 
voluções. 

BERLIN 22. — O projecto de resposta 
ao discurso da coroa é muito hostil ao minis 
terio prussiano, ê 4 

FRANCFQRT 22, — A «Dieta» federal 
rejeita o projecto de uma assemblea de de- 
legados. 


2 Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 1394 
Ao Commercio do Pórto 
Do seu correspondente 


LISBOA 29 DE JANEIRO A'S 8 H. 
-B 40 MINUTOS DA MANHÃ 


MADRID 28.—0 MoxiTEUR publica 
o despacho de Drouyn d 
istro francez em W 


imando o) 
os da união desejada pelo 
e da separação exigida pelo sul. 


PARTE COlmMERCIAL 


Pôr um telegranida de Londres de hontem 28 

do torrente, expedido a uma respeitavel casa d'esta 

praçe consta que o Banco de Inglaterra elevára” 

m'aquello mesmo dia o desconto de £ a 5 por cento. 
O cambio estava a 527). 

Os cruzados novos à 60 !/p. 

Fundos portuguezes velhos 47 a 471/p 


Ditos novos 461/, a 47 


. 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 2 à 
.. t268itgsos 


97 de janeiro. ..... 
Idem“nio dia 28.:.... 


13470 


143:4426993 


Pespachos de exportação 
Janeiro 28 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Cidade de Be- 
lém, Pinto & Rocha, 224822 litros de sal. 
IDEM. — NA galera Marin, M. A. Monteiro, 3. 
caixas cum objectos diversos; Daniel & Irmão, 1 cai- 
xão com doce é 1 dito com carue de porco; J. R. de 
Carvalho Reis, 1 caixão com pilulas; J. J. Pimenta, | 
1 caixão com fio de Tino; Ph6reaa Murganda, 3 ca 
xas com pinhas; J A. Gomes Machado, 9 vol. com 
frncta, 4 
IDEM.—Na barca Amelia, J. dos Santos, 200 
ancoretas com azeitonas e 1 eixa com obra de palhe- 


BAHIA —Na barca Douro, CJ, de Sousa Quei- 
roz, 2 ba Ipicões ; MG. Son- 
; hetes com velas 
),96 litros de vinho. 


con vidros; G. J. de 
is com presuntos e salpicões. 
ho Bua Nova, F. J, Pereira, 


a & Botelho, LIO suecas 
6 canastras com alhos, 
100 ancoretas com azeitonas, 5 barris com presun- 
tose 2"cnixas com palitos. 

MARANHÃO, — N. 
mos Santos, 2 enixs com | 
mões, 200 ancoretas com axei! 
presuntos e 1 caixa com obra de palheta fi 
RIO GRAND! 
Almeida Soares, 47,70 litros de vinho; J. M. da Silva, 
7 volumes diversos; J. dos Santos, 20 barris com 
azeite e 100 ancoretas com azeitonas. 

LONDRES. — Na escuna Maria Manuela, M. 
Gassiot & C., 1602/72 litros de vinho; R, M, Durán, 
1 caixão com doce. 

LIVERPOOL. —No vapor Braganza, C. Bran- 
dão, 1ô exxões com ovos; G. Hurgreaves, TÍ cai- 
xas com Intaújas e D ditas com ovos; S. A. Martins, 
10 ditas com laranjas; Rawes & (4; 10 pipas com 
azeite. A 
NEW-YORK.— Na baren Goethe, J. H. An- 
dresen, 3 snecos cêm rolhas e 2 feixes de cortiça; J. 
J. Almeide & C.º, 160 ditos de dita; M. P. Penna & 
C,6 caixões com palitos. 

HAVRE.—No patacho Iberia, Companhia dos 
Vinhos, 50,88 litros de vinho. 


- Cargas manifestadas 


C, M. 20—Ney-Port—Escuna holl. Sappencer 
191 ton., cap, Rozemberg, a CJ, de Souza, 1763 vo- 
lumes de trigo e farinha e 1809 pus do nduellas. 

C. M. 21 — Londres. — Vapor ing. Tonning, 734 


ton, cup Rivors, a 
dinheiro. J 
M, 22— Rio de Janeiro (por Vigo)— Barca 
Oliveira 326 ton., cap. Silva,» 'T. À. À. Lobo, 145 
volumes diversos, 14 duzins de coussuciras, Acres- 
mo, 37 volumes div A 

C. M. 23 Idem (iden)—Barca Felix, 521 ton., 
cap. Oliveira, a P. P. Barbosa Braga, 949 volumes 
diversos, 654 couros, 20 duzins de coussueiras e 1 
porção de ferro velho. Acrescimo, 80 volumes di- 
versos, Carga recobida em Lisbon com destino no 
Rio de Janeiro 145 moios"de sal. 


mer ma: 


de carga 
ro 28 


4 Janeiro 

SETUBAL. —Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Pinto. 4 

FALMOUTH E BRISTOL, — Escuna Laurel, 
cap: Young. É 

AVEIRO. —Hiate Rusuulo 1.º, mestre, Rnsoulo. 

BALIA.—Hiate Dotyal, 116 ton, cap. Concei- 
ção. 


Completa descarga 
: Janeiro 28 E 
NEW-YORK —Barea americ. Bonding. Billoy. 
CARDIFE.—Escuna ing. Jobn & Janefor. 
IDEM iscyna Alarm. 
NEW-CASTLE.—Galeota Helena. 
RIO DE JANEIRO.— Barca Felix " 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 2 

Assuear—3 caixas e 441 saçeps: 

Café—5 gnecas. ; 


54 kilogrammas. 
aina—600 sacos. 


Piassava—500 feixes. 
* Madeira para marceneiro—84 coussoeiras o 36 
pransões. 
Aguardente de canas-6 garrafões. 


— Na barca Recreio, MJ, de | U 


E. Kebe & Cê, 1 caixa com |. 


Wi 


BaiglhARO O Bariicas é 
Ea ES a 


8 


fructa. 


portos di 


ia, 
SUN 
ctori 


Movimento dos vinhos e 


Rendimento da 
Lisboa até o dia 24 de jnueir 
Idem no dia 26 


Ovapor=Lisboa sobirá 
nhã ás 10 horas da manhã. 


16 de janeiro De Torquay, o Victoria, 


BAHIA, 29 de dezembi 
sahiram para a Costa d'Africa, 
quita, eo Fegueirense, cap. Costa—em 22, pará o 
Porto, o Pernambucana—em 25, para Lisboa, o Nos- 
sa Senhora da Conceição, cap. Soyza. 


MAD 
por paq. Zaire, 


ANNENCIOS 


“Associação Artistico 


Commercial Portuense 


OMINGO 1.º de fevereiro, pelas 9 horas 

da manhã, ma rua da Fabrica n.º 21 
ha-de haver reunido de asgemblêw geral, 

Oljecta — eleição da direcção. , 


despachados pela 
estiva 


Janeiro, 


; 028, olp 
áu. 2 costaes. 


nguaso Icedor 4 arrematação voluntar inmento des 
da casas sitos na rua de Santo Antonio do Pe- 
Litros [Nego com os nº 5, 7e 9,141 a 15,147 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


Praça de Lisboa 26 de jameiro 


lfandega grande de 


+ 101045 


Cotações omciaes 


Inscrrpções d'assentamento, juro 
pago até no 


m do 2.º semes- 


trê de 1862 47 na 
Coupons idem. 47h 
“Titulos de divida publica [an- 

tigos] ss aR 
“Titulos d publica[azues) 2 ad 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] no NE 
Papel-moeda . .. 2 aM 


Fundos éstrângeiros 


(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 26 degjaneiro—3 por cento 
diferido 46,60. 
Bolsa de Pariz, em 26 de janeiro — 3 por cen- 
to francez 69,90 — 4 1/, dito 98,60. 
Bolsa de Londres, em 26 de janeiro—Consoli- 
dados 923/,a 92 444. 


4 


e re iemm 
PARTE MARITEMA 


Porto 28 de janeiro 
TRADAS 


2x 
LISBOA, 1 dia —Vapor Lisbon. 


SANIDAS 


LISBOA. — Vapor Lusitania. 
RIO DE JANEIRO. — Galera Saudade, cap. 
Fonseca, varios generos... - 
AVEIRO. —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
mestre Oliveira, Instro. 
DARTHMOUTH.— Brigue ing. Beagle, cap. 
Sultan, encommendas. 
STOL. —Chalupa Olive Beanch, cap. Hayi, 


Idem 29 de janeiro 
ás 11 nonAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra. 
Brigues inglezes Pero e John and Alice, 
O vento é L (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram : patacho fr. Fortune e 
o hinteMathilde; e sahiram : galera CRtlade de Be- 
lem, barcas Alliança e Bouding Billow e uma rasca. 


Por participação telegraphica sabe-se que 
entrou hontem no Tejo, o vapor fr. Béarn, 
procedente de Bordeaux, para seguir para os 


o Brazil. 


——— ea 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ExTitADAS 


19 de janciro Em Degl, o Cruz/5, de Ramsgate 


ara o Porto. 


Castle para o Porto. 


Em Holyliead, o Vine, de Liverpool 


para Lisboa. 
SAmIDAS 


17 de janeiro De Cardift, o Victoria, para Lisboa. 


Á VISTA 


para à Pigueira. 


E cccsaaiindisos o = 
elegraphiá elecirica' 


(Dirigida 4 Associnção Commercial) 


Lisboa 28 de janeiro 
ENTRADAS 


NEW-CASTEE, 28 dias. — Brigue norueg. Clo- 


DERLAND, 27 dias —Patacho. prus. 


orie. 

NEW-OASTLE E IRLAND VITE, 50 dias 

Escuna prus. Moses Tyrer. a 
IDEM, 35 dins.— Brigue ing. Briliant. 
IDEM, 31 dins.—Brigue ing. Caroline, 


ATIDAS 


8 
HAVRE—Palhabute Santa Cruz de Fãa. 
SIRA e portos d'Africa Ocidental —Va- 


169:441 4880 
4 


para Lisboa, áma- 


nv Plymouth, o Rowallan, de New- 


, de Londres 


in 20 do corrente, 
, o Acenso, enp, Mes. 


Arrematação voluntaria 
f Nº dia 13 do proximo 
do corrente 


nã rua do Alinada 


a43e 45 a 49, com sua loja sublerr 


Agunrdonte ...... - 1242800 | nea o mais pertenças, isto a requerimen- 
DESPACHADO Putiobpeda + A : 
Vinhomaddés o P  srgaão to de D, Rita setas da unha LIRA () 
Dione de 712,82 | itvãs, cujas propriedades lhes couberam 
E — [ho inventário à que se procedeu por, falle- 
Vinho ecsndam.ns, 460.6 cito WMLT6 | eimento de sua anãi, casada que foi com 

VESPACEADO PARA EXPORTAÇÃO = Doo gt ; SUE 
Minho 580,00. | O She. Christoyão da Cunha Lima Sumprio 


O formal de partilhas existo no carto- 
rio do escrivão da praça — Lima. 
(361) 


Gremio dos latoeiros 
(COMPRADORES E FABRICANTES) 
P O presente são condados todos os 
interessados a irem examinar as laxas 
das collvetas á camara municipal, até ao 
dia 3 de fevereiro. j 
O presidente do gremio, 
Antonio de Almeida Carvalho, 
í (367) 


Gremio dos tendeiros 


CHA-SE patente, na rua de Cedofeita 

n.º 366, a lista das collectas do mes- 
mo gremio, por espaço de 5 dias, a con- 
tar desde o dia 29 du corrente. 


h 
VA 


(869) 


João Caetano de Lemos 


ABRIDOR 
mundo a sua officina para o largo dos 


Loyos n.º 85, 1.º andar, onde contimia 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem ávenda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 23000 réis até 203000, sinetes 
sortidos & variados, abecedarios e nume- 
rações para. marcar e copiadores para es- 
eriptorio.” Resume quanto possa Os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procuralo. In- 
cumbe-se dá impressão de Dilhetes. 


(857) 


EM o lugar de Rivaldeira, freguczia de 

2 Dous Portos, comarca de Torres Vedras, 
precisa-se de um cirurgião a quem se offerece 
anuualmente 2008000 réis e o pulso livre: 
o pretendente dirija-se ao padre Custodio de 
Souza Vieira, na freguezia de Valbom, que 
lhe dará todos os esclarecimentos. 


' (362) 
MARA Pacheca, na rua da Trindade n.º, 
27, adeleira de criadas, criados e amás 
de leite. (850) 
LUGAM-SE à armazens e 2 lojas nos 
baixos do extincto convento de S. Jodo 
Novo: sobre o seu arrendamento tracta-se 
na secretaria da presidencia da Relaçõo, 
desde qs 11 horas da manhã até às 2 da 
tarde. (229) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA! MERTE, n:º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete. 
Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantageni por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas às partes do 
mundo. sa 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
comissões em Lisboa. 


INSCRIPÇÕES 
feira de S. Benito n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se €- 


cães dos bancos. 


(249) 


i- 


(610) 


À quem convier 
ODOS os senhores que costumam negociar 
em doce de tructa, que vem a ser damasco, 
ameixa, figo golemende, pêra, marmellada, 
ete.; e quizerem fazer alguma encommenda 
grande, ou para embarque ou outro fim, po- 
dem dirigir-se à rua das Taipas n.º 66, 3.ºan- 


mar 


Clerigos 


FALLENCIA 


DE FERNANDO JOSE! DE ARAUJO 
(0) Curaslor fiscal provisorio tendo de for; 
o balanço coga a todas as pes- 
soas que se julguem credores, mandem 
suas contas ao seu eseriptorio na tua dos 
º 64, até go dia 6 do fevorei- 


(368) 


dar;que encontrarão nma senhová que se prom- 
ptitica a dar satisfação, tanto ao bem feito do 
docê como ao aceio de boddtus, tendo; toda- 
via, encommendas, um on dous mezes antes. 
A mesma pessoa tem agora mucellas de 2 qua- 
mais etc., por preços conmodos. 


(803) 
No largo de S. Domingos, loja 


fevereir 


suas contas ao seu escriptorio, no largo 
de S Domingos n.º 2, até ao dia 6 de 


o proximo. - 


O sollicitador — CG. F. P. Felgueiras 


(865) 


ro próximo. 
sollivitador = €. R. P, Felgueiras. j 
— a ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
: FALLENCIA T y seguintes; 
Db MANOEL JOSE DE SOUZA Garrafa... 400 — Almude ... 128000 
Curador liscal provisorio tendo de for-| pj DO es dy 95000 
mar 0 balanço roga a todas es pes-) Dig E UE aa 75200 
soas que so julguem credores, mande: | * ú E (AO6I) 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador ta 
rua dos Caldeireiros n.º 169, ten poz- 


+ 


FLOR DE ENXO 
BRANDRANS .. 


1º QUALIDADE 


QUONTINUA a vender-se no Porto em casa 
| de Velgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 416, emo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


(866) 


FRE 


solana dos Agores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 


elo: vende por preço rasoaveis. p 
4152 


ENDE-SE uma Iraquitana man- 


de pau de arco, propria e forte 
para jornadas, 


da Cordosria n.º 23, : 
Ed 


(284) 


ez do; março 
tino, pel 2 ora da 
manhã, na praçã dás arrematições, sita! 


n.º 385, se ha-de pre-| 


lidades soltas e embocetados e outros doces ! 
] 


periencia das pessoas entendidas do obje- 


tada á imoderma com rodado 


Quem a pretender fulle nos passeios ' 


De Mencics, Bernard & Craig 


à. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne lodos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e, offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 


as suas ordens. IS 
(3568) | 


Horticultura e jardinagem 


quis Leroy Waigel, hor- 
ticultor francez, tema hon- 
ra de annuneiar que, recebeu ultimamen- 
te um novo e grande sortimento de ar- 
vores fructiferas e de ornamento, grbus- 
los proprios para jardins, - roseiras fran- 
cuzas, Dacellos de vinhas, conmferas, aza- 
leas indicas, raizes, cebolas e sementes de 
fores, e muitos outros artigos de “horti- 
cultura e jardinagem de primeira quali-. 
dade, 

O seu armazem é na rua de D. Pedro 
n.º 126, (828) 


Horticultura e jardinagem 


Gil Gomes da Silva, morador na rua 
de Santa Catharina n.º 260, acaba de 
receber pelo «Iberia» outra remessa de 
pereiras de todos os gôstes e linda fórma, 
e entre estas 15 novasde 4,3 qualidade o 
grandes fructos de 20 a 30 centimetros. 
(326) 


M. GALÍANO 
Modista de Lisboa 


RUA DE SANTO ANTONIO Nºº 54 E 56 


ARTICIPA ds suas estimaveis freguezas 
que continúa G ter um lindo c elegante 
sortimento de chapeus de seda para senho- 
ras feitos na ultima mada. pelos preços de 
38000, 48000, 48500 e 58000, ditos de pa- 
lha para campo de 18200 para cima, ca- 
pas e paletots de panno e glacé e muitos ou- 
tros artigos de hodas. (825) 


HENRY RIGGE 


Perfwamnista da raluha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 
Artigos superiores e muito recommendados 


ESSÊNCIA de Rosas para limpar, conservar e 
aformosear o cabello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros. 
para lustrar o cabello. 
- — Sabonetes vegetaes e mollientes para a or 
LerTE, apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 
e tomam a pelle macia € clara. 

— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). z 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pelle, Jo 2 
— Sapoaverous Au Quisisa, pós para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, Res persistente e barato. ' 

N. B.— Vendem-se em todos os primeiros es 
(248) 


Girando deposito de pecegueiros 
de Amarante 


4S melhores qualidades sortidas.— Ria 
dos Pogueteiros ou quinta das Virtu- 


(s23) 


abelecimentos de perfumarias. 


des. 


amiiga casa de forista 
NA QUINTA. DAS VIRTUDES 
- Rita dos Poqueteiros n.º 5 


pin uma yarima 

colleeção do ar- 
bustos para quintas 
e passoios, uma lin- 
da colleeção de ca- 
medias japonicas e 
muitas dinda novas, nngêtinciras de L 
boa, larangeiras do dilferentos. qualida 
e limovivos, que vende com o misior de- 
sengano possivel, 

Acaba de receber de Amarante um bom 


sortimento de pecegueiros das melhores 
qualidades, que vende ás duzias o meias 
duzias. (621 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORÃO = CONGOSTAS Na 19 
(830) 


bons de ouro e prata, 


Congostas n.º 38. 
(2774 


Nº rua das Cutigostas 
nº 98 veiiféti-sa 

| fogões de sala é fren- 
tes de mariiore para às 
IBM 


Velas de spermacete 
mineral 


RIMEBIRA qualidade em pacotes de 6 ve= 
los e en caixas de 32 pacotes: vendem 
so por preços muito commodos no escri= 
ptorio de FP. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


Ea E em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1,-ã0 pé da endeia. 
% 7 (2680) 


VN a vinha dos Ervedaes, no cons 
celho-de Mezão fio e proximo da dita 
villa, que póde produzir 25 a 30-pipas 
de vinho. |" cireuitada de oliveiras, quo 
podem produzir 4 almudes do azeite, e tem 
algumas arvores de fruclo. 

Quem pretender falle na villa do Me- 
zão-frio com |. MariaCarolina Fragoso qu no 
Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
de Carlos Alberto n.º 21. (3574) 


ARA amanuense de escriptorio ou caixei- 
vos quem precisar Vo seu prestimo'di- 
prja se à travessa da Fabrica do Tabaco 
nº dk, (164) 


Vendem-se nas 


pe 


Nitsmos. 


“Grande deposito de . 


ELOGIOS ihglezas! duito Me 


«it DEPURATIVO 


“ ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 


curar com certeza dos afícçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
prescripta por os celebres Medicos par curar as Molentias de 


Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


(827) 


Recommendade no Se Coctenten, medico 
da hospitaes dos Feneraocs. 


Admithdaes no os hospitaes de Paris é de Londres. 


A COPAHIBA - MEGE; 


DE JOZEAU, PuARMACEUTICO, 
22, rua “t-Quentio, em Faria. 


PREPARACAO AGRADAVEL 


ao gosto toma-se facilmente, seja no Ih 
meio das oceupacoês diarias seja em via- « 
"cj, gem, cura em 6 Dias vs molestias conta- 
 Biosas ate as mais rebeldes. 


y. Deposito Migucl souza ferreira em Porto. 


a) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 1.º de setembro até 31 de dezembro 


de 1862, publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das car 
de julho de 1856 


tas de lei de 19 de junho de 18M e 24 


RECISA-SE de um snr. 
% sacerdote que queira di- 


zer missa nos domingos edias sunchificados, 
w'uma capella desta cidade: tracta-se na rua” 


das Plores n.º 264. (351) 


M o dia 6 de fevereiro do cor 
rente anno, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 
freguezia de Massarellos, se tem de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, em conslrucção, con- 
tiguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujss mo- 
radas teem 80 palmos de fundo, que com- 
prehendem 62 e meio palmos de largo, 
com excelente quintal, agua de poço, ra- 
madas e fructeiras. 

“Podem ver-se todos os dias a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira dos 
Santos k 

No mesmo acto se porão em lanço tres 
moradas de casas silas na rua- da Praia, 
da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 
e 89, dizimas à Deus, que todas rendem 
actualmente 1508400 réis. 


1862 RECEITA 1862 DESPEZA 
Outubro|Saldo da conta do 3.º trimestre. ..........| 13:1738425] Dez.º 31 | Pago nºestes tres mezes por importancia de] 
13/ Recebido da lhesourarie da alfandega d'estal 
cidade, rendimento da quotisação no mez ferias, material, ete, cte, segundo os do-| 
de setembro............ 0000.0000.) 1:9978030 
Nov.º 43/ Idem da dita, dito no mez de outubro...| 1:4998360 cumentos n.º 460 a 594, a saber: 
Dez.º 15 Idem da dita, dito no mez de novembro.| 1:5658640 
- — 80/ Idem de Banco União.custo de materiaes for-| ds 
necidos para a sua casa forte até 30 de agos- w [Pedreiros ....... 1:3708570 
to em que se concluiu......... 558035 < )Carpinteiros. çê 6948455 
30| Idem agiona compra de cobre n'estetrimestre 228020 É JTrolhas....... 1678055 
Ei Pintores....,.. B1$415 
POUES sé cratera te faralo eo 41» 2578305 
.s | Saibro, cal e azulejos 228600 
; ESB Madeiras. esfera tes 6328940 
& ( Prego, chumbo e ferragens. 1168145 
E -|Vidros. 228920 
* |Tintas e oleo. 308590 
Obra de ornato. | 3198330 
: E Extracção de entulho. 258680 
w [Cadernos para a alfandega. 218120 
É |Premio de seguro..... 335335 
& (Ferreiro (aguçaduras de ferramenta). 408965 
E Folha fiscal... 1658800 
Ordenados e gratificaçõe: . 1178000 
a h:1188625 
Saldo para conta nova....cceecre voo. | 14: 1938885 
S. E. & O. Réis... |18:3128510 S. E. & O. Réis...|18:3128510 


Saldo da conta em frente......ccrcaeso +. 14:1938885 


Porto, 20 de janeiro de 1863. 


Visconde de Lagoaça, Presidente. — João Antônio de Miranda Guimarães, Secretario. — Domingos Manoel Barboza Br 


Thesoureiro 


andão, 
. (359) 


Arrematação 

O dia 25 de fevereiro proxi- 

mo, pelo meio dia, no tri- 
bunal da rua do Almada, d'esta 
cidade, n.º 335, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, julgado de S. Juão da Pesqueira, que 
se compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, terra bravia, oliveiras e todas as 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:1688800, e bem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvada' na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arrematação se procgde por .delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, viuva de João 
Josó de Almeida Pinho, e de que é es- 
crivão Almeida Basto, 

Como procurador, 

Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(319) 


Gremio dos emprezarios de 
typographias . 


Ppº? espaço de cinco dias a contar de ter- 
ça-fewra 21 do corrente estará patente 
na casa da camara anota da repartição das 
taxas de contribuição industrial pertencente 
ao gremio dos emprezarios de typographias, 
a fim de poder ser examinada pelos interes- 
sados. (329) 


Gremjo dos negociantes de vinho 
engarrafado 


CHA-SE patente cinco dias, a contar 

do dia 28 do corrente, das 9 ás 12 ho- 

ras do dia, na rua do Calvario n.º 60, em 

casa do presidente, a repartição d'este gre- 

mio para ser examinada pelos contribuintes. 
Porto, 27 de janeiro de 1863. 


(840) 


— VERDADEIRO LE ROY 


- Amarante 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


RAS) congeneres, ô unico do experimentada e incon- 
PRUNRIAGRS GOWPtN | testavel eficacia para a cura das affecções pro- 


o || venientes da alteração dos humores; vai sempre 
à PURGATIR LE EROY | E. É acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. quo 
SELON L'ORDONNANCE É | os doentes devem estudar com toda a altenção, 
DU DOCTEUR SIGNORET SP fl antes de começarem o tratamento por meio do 
5º É qual conseguirão sempre o restabelecimento da 
moer erre 


ide. Como existe, porem, grande numero de 
k Avis Essentiel. 
À Des ludividus recueillant nos bouteilles pour los remplir de prépars 


garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia altentamente o aviso seguinte; 


É — Soslevem ser consu 

radas como VERDADEIR! 
as garrafas aum quarto de 
litro, preparadas na PAI 
MACIA COTTIN, e acompa- 
hadas duma NOTICIA que 
indica O tratamento: cada 
garrafa apresenta: fº As pas 
lavras PHARMACIE COTTIN 
PER em relevo no vidro, e no lacre 
3 Um rotuio — cujo modélo vai junto — impresso em papel de cu o fundo, coberto de Tavrados amar 
hem cm branco as palavras PUR :ATIF LE NOY com a minha assignatura de mão propria € O SELLO LE 
nov. — 3 Em lim. e N. B. Em cada garrafa 
amarcilo com as firmas Le Roy,€: ni 

N. . — emeltendo-se uma lettra de 50) francos s R k 
Uminto e do maior desconto. A nau fem nenhum estabelecimento fili 
de Scune, 51, ao Sur SiGxonkT, Doutor em Meslicins € unico continuator do Hi 


Aqui vão as assignaturas 


Rue de Seine. 54. ancien 49. Paris. | AT Dégré 


ea rolha e O papel azul que leva o meu simete, um rotulo impresso cm 
x MIAL DO GUVERNO FILANCEL 


e sobre a de Cultin acha-se O SELLO || 


-  MALA-POSTA 
q 


entre o Porto 


à Regoa 


ARNEIRO & MARINHAS, de sociedade com Raymundo dos Santos Natividade, an- 

nunciam que a sua mala-posta entre o Porto, Amarante e corrida até 4 Regua, 
estabelecida em 10 de novembro de 1862, se acha montada com a maior regulari- 
dade que é possivel encontrar-se n'este genero, ofierecendo. aos snrs. passageiros 
todas 9s commodidades precisas. 

Preço por cada passageiro do Porto 
28000 réis. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, rua Formosa n.º 410 e na Regoa, na rua 

-de S. Gonçalo n.º 28. - 

Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e da Regoa ás 2 tambem da tarde. 

Os annunciantes esperam do publico que, apreciando as commodidades que a 
mala-posta offerece, a preferirá a outro qualquer vehiculo que para alli corra com 
o titulo de diligencia (mas que só se poderá chamar carro do fanico), embora seus 
donos pretendam iludir os passageiros. 

As pessoas que conhecem os annunciantes e que teem transitado nos seus 
trens, por certo lhes darão a preferencia por: conhecerem o bom desempenho que 
os annunciantes costumam dar ao serviço de-que se encarregam, que não póde com- 
parar-se com o dos donos da diligencia da Rega. 

Os preços da mala-posta serão os mesmos da diligencia que actualmente para 
alli corre. * (336) 


4 Regoa 38000 réis e da Regoa ao Porto 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


E inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breiner n.º 41, tambem se incumbe de 
os encommendar. Ê 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


M a fabrica de ourivesaria de prata na RF ENDE-SE um coupé para duas pessoas; 

rua Duqueza de Bragança n.º 195 pre- uma diligencia e um vidro de crystal de 

cisa-se de um aprendiz, da aldeia, da idade |9 e meio palmos de comprido e 5 de largo: tra- 
de 14 annos para cima. (35) «ta-se na praça da Triwdaden.º 2. [93] 


des mt perigosas, não se deve empre 


TES ladrilhos e tijolos refeaclarios proprios para cosinhas e muito superiores nos | 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA “DO PORTO 
-D. Rosa Emilia de Sou- 
za, casada com José Mar- 


radora na freguezia de S. 
João da Foz do Douro, 
authorisada e jnlgada ha- 
bilitada para exercer com- 
| mercio, 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Fa- 
go saber em gomo no processo de autho- 
risação que para exercer commercio re- 
quereu D. Rosa Emilia de Souza, de S. 
João da Foz do Douro, proferiu o Tribu- 
nal a seguinte 


. SENTENÇA qo 

0 Tribunal Commercial de 1.º instancia 

“do districto da Porto, deferindo ao re- 
querimento de Rosa Emilia de Souza, de- 
elara-a habil para exercer o commercio, 
visto que mostra ser maior de 25 annos 
e estar aulhorisada por seu marido, José 
Marques da Costa Junior, para este exer- 
cicio, estando assim prehenchidas todas as 
solemnidades do codigo commercial, ar- 
tigo 24. Pague a requerente as custas. 

Porto em. sessão de 22 de janeiro 
do 1863, Fran in da Guerra Bor- 
dullo, juiz presidente, (Segue a assigna- 


-[turas do jury.) 


Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual 
teor, que indo por mim assignados e 
subseriptos pelo escrivão respectivo, man- 
do que sejam aflixados nos lugares que 
a lei determina para conhecimento de to- 
dos os interessados, em como a referida 
D. Rosa Emilia de Souza é authorisada e 
julgada habil para exercer commercio va- 
lidamente. 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da 1.º instancia nesta cidade do Porto 
aos 26 de janeiro de 1863. En Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco a subscrevi. 

Francisco Muria da liuerra Bordallo 

(352) 


Nova Companhia Uti- 
lidade Publica 


SÃO prevenidos os sn 
Nova Companhia Utilidade Public 
no dia 30 do corrente, ao meio di 
casa da Associação Commercial, ha-de ter 
logar a reunião da assemblêa geral ordi- 
naria, para se votar o parecer da com- 
missão de exame de contas relativo ao 
relatorio e balanço da companhia, 
Porto, 27 de janeiro de 1863, 
O presidente, 
Visconde de Pereira Machado. 
- (347) 


UEM achasse um caval- 

lo, que na noute de 25 
do corrente se desencami- 
;nhóu na Serra de Baltar, e o queira res- 
tituir, ou declarar onde elle se acha, na 
trua Firmeza n.º 93, receberá alviçaras. 

Signaes do cevallo : 

Mui pequeno, côr castanho, com es- 
trella Dranca rasgado na testa, rabão, bei- 
ço inferior branco é um golpe junto do 
casco da mão esquerda, (331) 


accionistas da 


| ques da Costa Junior, mo-, 
O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios | 


Caixa Universalde Ca- 


> 
pitaes 
ATE 31 do corrente mez não sc fecha O 
registro d'esta campanhia. Os paes, os 
chefes de familia, tutores e pessoas que quei- 
ram subscrever podem fazel-o n'este mez 
actual, pois obléem os benefícios desde o 
4.º do anno; por conseguinte, o lucro é 
maior, porque adisntam um anno. 
Tambem chamo a attenção de todos os 
subseriptores para que me apresentem as 
certidões de idade, a fim de não sofire- 
rem prejuizo algum. . 
O inspector geral da. companhia, 
Mamão Vicente de Oliveira. 


(288) 


Grande Hotel Alliance 
PRAÇA DO LORETO 
EM 
LESBOA 


commercio, construido expressamente pa- 
va hotel, e situado em um dos melhores locaes 
da capital, proximo dos theatros, reune em 
si todas as commodidades para os snrs. via- 
jantes, magnificos salões, pequenas salas e 
quartos decentemente mobilados com todo o 
confório. ) 

O seu proprietario, já bem conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pital, a honvarem este estabelecimento. 

Preço minimo de cada quarto, 900 rs. 
por pessoa. (4065) 


ATTENÇÃO | 


DS -sE saber aonde mora ou existe 
o snr. José Paulo de Castro, que veio 
do Rio de Janeiro no paquete de 8 de 
junho proximo passado, para negocio de 
seu interesse. 

Filla-se na rua do Bomfim n.º 24 ou 
na rua de Santo Eloy n.ºS 38.e 40. 

Dão-se 98000 réis a quem dér noti- 
cia de José Alves Loureiro. 

M individuo competente- 


Es 2 O rounio “hnhiliado o que 


tem algum tempo disponivel promptifi- 
ca-se a tomar conta de qualquer escriptu— 
raç 


(853) 


A quem convier cs seus serviços diri- 
ja-se em carta fechada a J. D., no es- 
criptorio deste jornal. 


- APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, para de (óra. 

José Gemes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (8972) 


E UEM precisar de um cai- 
a ; xeiro para qualquer loja, 
armazem de pezo, paderia, ou para (ra- 


balho de qualquer fabrica, dirija-se ao lar- 
go de S. Domingos n.º 39. (346) 


ENDEM-SE dous pianos, mui- 
to bons, para liquidação, 
na rua das-Taipas n.º 1: para 


(822) 


so verem falla-se na loja de car- 
yão á esquina da mesma casa. (218) 


STE estabelecimento, o mais central do, 


commercial, tanto em portuguez como | 73. 
em inglez. 


ALYRA 


Principiou-se a distribuição do 
f.º numero d'este jornal de mu- 
sica que contém 3 quadrilhas 
e 3 vaisas do ROBEREO DO 
DIABO. 


Esta publicação é feita no armazem de 
musica e pianos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. O preço da. assi- 
guatura é de 120 réis por cada numero. E 

(363) 


Corrida da di- 


PS A ligencia para 
DCI, Amarante, de An- 


tonio Vicira de Souza, continia a ser re- 
gular — do Porto ás terças-feiras e sextas, e 
de Amarante aos domingos e quinta: 

Preço ais ejataro «+. 15000 réis. 


ATTENÇÃO 


N/ sexta-feira 30 
do corrente, par- 
tirá da ponte da Ri- 
beira, às 9 horas da 
para Ovar, tocando 


manhã, uma diligencia 
na Villa da Feira, 

Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre n.ºs 
5e5A. r (3H) 


e; LUGA-SE uma casa e quinta 
na estrada do porto a Ovar, 
SED a legua e meia de distancia d'es- 
ta cidade, e não longe do mar do Se- 
nhor da Pedra, com todos os commodos 
para uma numerosa familia ir passar os 
verões e tomar banhos. 

Tambem tem todos os arranjos preci- 
sos para cultura, como eidos para gados, 
casas separadas para caseiros, eira, nora 
e agua de bica, 

Aluga-se por um ou mais annos a casa 
só ou juntamente com a quinta. Ê 

Quem quizer póde fallar na rua de S. 
Lazaro n.º 447. (251) 


Venda, arrendamento ou froca de 


uma casa nobre em Lisboa 


NDE-SE, arrenda-se e 
tambem se troca por 
outras propriedades da pro- 
vincia do Minho uma casa 
nobre na calçada de San- 
ro, freguezia de S. Pedro, em Al- 
cantara, que tem o nº 1a 3, com outra 
frente para a rua Direita do Calvario, á 
Junqueira, com suas lojas, sobre-lojas, ca- 
valhariças, cocheiras, jardins, lagos, casa 
de banho, cascata, poináres de espinho, 
livres de todos os encargos, ete, etc. 

* Quem a pretender. póde fullar em Lis- 
boa com Anselmo Ferreira Pinto Basto e 
no Porto com Custodio Teixeira Pinto Basto. 

(250) 
LUGA-SE uma sala no pri- 
meiro andar, mobilada ou 


por mobilar, com commodos para uma ou 
duas pessoas: quem a pretender faile na 
Praça Nova n.º 15 e 16, 

Tambem ha quem se incumba de fa- 
zer o comer. (354) 


Aluga-se barato 
à (ops causa de dous andares, em 
pI A 


Cedofeita, com grande quin- 
tal e agua de beber. 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º* 
d4e 55. (849) 
LUGA-SE por 604900 
dj desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. “ 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 

(3321) 


[Compram-se joias, pedras precio- 
sas e perolas finas 


O hotel de Francfort, até sexta-feira 30 
do corrente, ás 3 horas. 
(855) 


MUSICA 


Nº, estabelecimento de pianos e muzica de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro recebeu -se a 
grande phantasia do sur. Perelli, sobre motivos da 

ra o «Trovador», que tanta aceitação mereceu do 
publico portuense na ocensião em que a executou no 
seu concerto no real theatro de S. Joio. 

Os snrs. assignantes da «Lyra» terão o abati- 
mento de 30 p. e. na musica que se pabliear no paiz 
e se vender no estabelecimento da publicação da 
«Lyran.e receberão por 90 réis o franco da musica 
publicada no estrangeiro. 

(292) 


Attenção 


M a rua de Santo Eloy n.ºº 38 e 40 
vendem-se 4 acções da Companhia 
do Gaz. (356) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


BD O vapor ingloz — 

CINTRA, — comman- 

. dante Henry W. Lloyd, 

a sahir em principios 
de fevereiro. 
(Tem commoidos para passageiros.) 

Agentes A. Miller & C., rua dos Inglexes n.º 

; (300) 


Londres 
O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, a sahirem 10 
de fevereiro proximo. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerhecrd Junior & C.* ou com A, Miller &C., 

rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 
(301) 


ma, 
Liverpool 
(a O vapor ingles — 
À BRAGANZA, — capi- 

kh tio M. Conolly, sa- 

sahirá com brevidade, 


Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 


le passagem, assim como no enr, Carlos Coverley, 
srua dos Ínglezes n.º 87, 1.º andar, 
i (108) 


uem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir) | 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Amold, saho com toda 
a brevidade. 

(4080) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

pitão Jun Phelp, espera-se todos os 

dias para sahir em tempo rasoavel. 
(48) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


73. 


Londres 


A sabir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — Al no Lloyds, 
capitão Thomaz Flintoff. 

(267) 


Liverpool 


A sahir sem demora a escuna ingle- 
z2— JOHN & JENNAFAR, — AL 
no Lloyds, enpitão E. Ellery. 
Consiguatarios Kendall & Jo- 
nes,na rua dos Inglezes n.º 32. 
[268] 


Gibraltar 


O hinte — BRAGANÇA, — sahi-. 
rá com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.* 159 e 160. 

- (858) 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX —, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sabirá com 
muita brevidade: para o resto da car- 
o ga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos e beliches para os de prôa, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, ruR. 
das Flores n.º 99 e 101. 


(3947) 


5 5 
Rio de Janeiro 
A barca— FORMOSA, capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (3544) 

E E 
Rio de Janeiro 
A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
= que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (8706) 
: : 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com pouca demora a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA- 
Para o resto da carga e passa- 
geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, iua de 
Almada n. 5 - 


-se de um snr. cirurgi q 
(8998) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1.º, — de 1.º clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sabir 
com muita brevidade por ter tres 
3 partes dacarga prompta; para o rea- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com «José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457 18047) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahe com muita brevidade a noya 
barea — MINERVA. 

Não recebo enrga; sómente pas- 
sageiros. Por isso quem na mesma 
q de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos e bum tractamento, dirija-se a Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 

(po?) 


Bahia 


[5 


(COM ESCALLA POR CABO VERDE) 
prompta a sahir cm um dos prozi- 


A barca portugueza — AURORA, — 
gi mos dias, com carga ou em lastro: 


nova, de primeira vingem, acha-se 
Recebe carga e passageiros. para Cubo Ver- 


se com J. Pinto Leite, no largo dos 
Loyos, ou com o capitão a bordo. 
(208)* 


Pernambuco 


Sahirá no dia 8 do proximo mez de 
fevereiro, permittindo o tempo, a bar- 
ca—S. MANOEL 
drvo José da Rosa, 
earga e passageiros tracta-so com Ma- 


Para 
noel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46, 
(88 


18) 


Pernambuco | 


Vai sahit até no dia 15 de feve- 

reiro o brigue — ESPERANÇA. 
ê Recebo carga e passageiros: tra- 
ctase com Soares, Irmãos, rua do “Almada n.º 165, 
(124) 


É Pará 


Vai sahir até o fim de jnneiro o pn- 
tacho— BOA NOVA, — forrado de 
cobre, = 

Para o resto da carga e pasi 
geiros, a pagar n'esta cidade vu no Pará, trac 
com Vieira & Botelho, na-Fonte da Areia n.º 


8 
e 9, on com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 


do Muro n.º 228. (4013) 


ESPECEACULOS 


5.º feira 29 de janeiro. 
T. BAQUET, — Empreza nacional. — 4.º rê- 
cita de assignatura do 8.º mez.— O drama em 5 actos 
— JOANNA A DOUDA. — Atomedia em um acto 


— A VISINHA MARGARIDA, — A's 7 e meia 
horas. = 


6.º feira 29 de janeiro. 


* 8, JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada, — 8. 
recita de nesignatura do 4º mez, — À opera em 
3 actos — UM BAILE DE MASCARAS. — A's 7 
e meis horas, 


Bailes de mascaras 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 
Domingo 1.c 2.º feira 2 de fevereiro 


Grandes bailes de mascaras, — O salão abre-se 
ts 8 horus e fechr-se ás duas. 
Preços os do costume. ao (61) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


II, -- capitão Pe- . 


